O Inferno do Reich 


e os Judeus 


Artigo do DR. JOAQUIM DE MONTEZUMA DE CARVALHO 


UANDO o maior 
criminoso deste 
meio século foi 
descoberto em 
Buenos Aires e 

feito presioneiro clandestino 
dos israelitas, chorei de 
contentamento. Será difícil 
precisar o estado psicoló- 
gico de então. Não estava 
sentindo satisfação por saber 
capturado nas redes da jus- 
tiça, que covardemente evi- 
tava, um bandido do quilate 
de Eichmann. O contenta- 
mento tem sempre algo de 
ingénuo, de instintivo, de 
desumano. O que eu estava 
sentindo não era alegria, 
nem raiva, nem desejo de 
vingança. Uma alma (?) tão 
baixa, dum momento para o 
outro arrebatada na avenida 
Maipú de Buenos Aires, não 
podia dar-nos contentamen- 
to. Um criminoso dessa 
qualidade, que excede todas 
as fantasias, diminui-nos, 

Sentia algo muito difícil 
de diagnosticar. Era um tur- 
bilhão de imagens dantescas 
e de queixumes, uma onda 
maquiavélica de flagelos e 
de dores. Senti, de repente, 
que as vozes de seis milhões 
de judeus meus irmãos se 
extinguiam sem esperança 
nos abomináveis campos de 
concentração da Alemanha, 
berço do Romantismo. Eram 
homens e mulheres, jovens 
e velhos, nascidos e por nas- 
cer, bocas esfomeadas, cor- 
pos torturados e crivados de 
balas, honras violadas, cora- 
ções fuzilados, fome, frio e 
lama... e, por fim, o forno 
crematório. Lembrei-me da 
minha noiva que podia ter 
sido. Um sargento das S.S. 
havia-a violado. Depois man- 
dou-a dar um passeio numa 
câmara de gás. - 

Nasci em Portugal por 
mero acaso. Ninguém es- 
colhe o lugar do seu nasci- 
mento. Podia ter nascido na 
Alemanha do nacional-socia- 
lismo. Tenho uma consciên- 
cia histórica do meu tempo 
porque, além do mais, nasci 


neste planeta bárbaro que 
se julga a única moradia das 
Vias Lácteas. E o homem 
que não é do seu tempo é 
um egoísta. Mas, se tivesse 
nascido judeu alemão ? Pelos 
meus olhos passou a miséria 
dos campos de concentração, 
Senti que a minha voz tam- 
bém se extinguia. Sim, se 
a minha família tivesse sido 
alemã ou polaca, austríaca 


EACÇÃO contra o Expres- 

sionismo e o Cubismo, 

o Construtivismo impõe- 

-se por uma objactivi- 

dade crua, resultante 

duma interpretação da 

realidade conforme as 

leis científicas das for- 

mas e dos cores. Este 

movimento apareceu 

quase ao mesmo tempo que o 

Supremotismo de Malevitch, 

quando Totlin, por voltas de 1915, 

o iniciou. Um outro movimento 

que lhe está estreitamente ligado 

é o Não-objectivismo de Rod- 

chenko. O mundo criado pelos 

construtivistas, segundo os oxio- 

mas de Cézanne, é, em si, uma 

tomada de posição espiritual 

em que a razão domina, se 

bem que com menos intensi- 
dade que no caso cubista. 

O Construtivismo pretendeu 

e pretende simbolizar uma era: 


FERNAND LEGER — 
nasceu em 1881 em Ar- 
Soda — Normandia. 

ofreu influências de Cé- 
sanne e Matisse mas, 


principalmente, do Cubismo. Foi soldado. Sofreu a 


«La Grande Parade», 
de Fernand Léger — 1954 


uerra e 


foi reformado como gaseado. A sua obra nunca foi abstracta, 
mas Sim vigorosa, acutilante, inspirada pelo mundo das má- 
quinas e dos objectos técnicos. Viajou muito e esteve na Amé- 
rica durante a última Grande Guerra. As suas qualidades 
revelam-se com maior pujança nas obras grandes: pinturas 


murais, mosaicos e vitrais. 


ou húngara, se na minha 
estirpe houvesse sangue ju- 
deu ou suspeitas de tal, eu 
seria agora um número 
colectivo da vala comum ou 
nem isso. Seria fumo cin- 
zento a sair das chaminés 
dos fornos crematórios e a 
dissolver-se nos ares espan- 
tados donde o próprio Deus 
havia desertado para não 


Continua na página 7 


Carta de Lisboa 


Á cá estão! Acabaram-se 
as dúvidas e os receios. 
Já cá estão, incólumes e autên- 
ticos, e são nossos. Nunca o 
Palácio das Janelas Verdes 
teve tão insignes hóspedes: 
Rembrandt, Degas, Corot, 
Guardi, Carpaccio, Frans 
Hals, Rubens, Manet, Van 
Dyck, Renoir, Manet, etc.. 


Não fui ainda render-lhes 
as minhas homenagens. Floje 
foi a inauguração oficial e 
não há possibilidade de con- 
versar com os ilustres recém- 
-chegados num dia assim, Que- 
ro lá ir em dia semana, mas 
calmo, quando houver passado 
a onda. Então, sim. como 
esperar que acabe a Missa de 
Festa para, na solidão, se po- 
der orar verdadeiramente. 
À Câmara Municipal de 

Lisboa, por iniciativa 
do seu actual Presidente, ofe- 
rece vasos de diferentes espé- 
cies de flores a quem lhos soli- 
citar, E só escrever um postal, 
É isto no propósito louvável 
de não deixar morrer, antes 
avivar, uma tradição bem lis- 
boeta: as janelas floridas. Bem 
haja! 

Como seriam Alfama e o 
Bairro Alto sem a alvura da 
sua roupa estendida ao Sol 
ou sem a garridice das flores 


que se debruçam das suas ja- 
nelas? São como que os bra- 


Considerações sobre a 


TE CONTEMPORÂNEA 


O CONSTRUTIVISMO 
E O SUPREMATISMO 


o da mecânica, a das maravi- 
lhas técnicas. 

Assim se explica o opareci- 
mento de cores, de esferas, de 
cilindros e cubos como elemen- 
tos de composição servidos de 
cores primárias: o vermelho, o 
ozul e o amarelo, 

Insensivelmente, tornou-se 


uma Arte pp CUSPAR ALHINO 
não figu- 
rativa, totolmente cerebral, à 
semelhança do Cubismo Ana- 
lítico, apesar dos seus cultores 
pretenderem insuflar-lhe um 
certo sentido social. 

Fernand Léger, o artista de 
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por GONÇALO NUNO 


zões da sua pobreza e da sua 
poesia. 

Há cidades que sorriem, 
como há cidades que acabru- 
nham e que nos pesam desde 
o primeiro contacto. Conheço 
dumas e de outras e sinto 
sempre que as flores, ou a 
sua ausência, em muito contri- 
buem para a fisionomia que 
nos dá uma ou outra dessas 
impressões. 

A meu ver, o nosso tempe- 
ramento de meridionais não 
se ajusta ao adágio com que 
os ienes nos eliquetaram: 
les portugais sont toujours 
gais. Mas do que não há dú- 
vida é que se os nossos amigos 
de além Pirineus insistem nis- 
so, então entendo que temos 
todos o dever de dar-lhes a 
impressão de que o rótulo 
corresponde ao conteúdo, 
uma forma de contribuirmos 
para o Turismo e de arreca- 
darmos divisas. E florir as 
janelas, de certo modo, é já 
sorrir para que os passam e é 
sorrir para nós mesmos — 
ainda que seja p'ra disfarçar 
tristeza, como talvez diria 
Catulo da Paixão Searense, 


Exa é que outrotanto 
se não Psi esperar 
das botoeiras. Deixou-se mur- 
char esse hábito das lapelas 
Floridas e, hoje, salvo no fra- 
que nupcial, raramente se vê 
um cravo ou uma gardénia a 
adornar um jaquetão, 

Ainda não há muitos anos 
—e dava por vê-lo! — A fon- 
so Lopes Vieira pontificava a 
elegância da Rua de Garrett. 
As suas luvas brancas, o seu 
impecável monóculo e a eterna 
poesia dum cravo na lapela, 
davam-lhe uma «allure» in- 
confundível e um halo de ft 
ventude como poucos sabem 
conservar, Era um elegante é 
era um poeta. Por isso amava 
as flores e por isso floria o 
seu jaquetão, 
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ELECTRO AVEIRENSE 
Reporoções de Motores, Dínamos, Transformadores, Aparelhos de 
Electro-Medicina, Instalações de Automóveis e Barcos, etc., efc., etc. 


Monvel Oliveiro de Jesus, convida os Ex*!º* Snrs. 
Industriais e Lovraderes o visitarem a sua casa no 


Rua dos Mornotos, 15 e Telefones: Oficina 23495; Residêneia 23356 + AVEIRO 


DECLARAÇÃO 


AVISO 


Eu, MÁRIO RIBAU, ca- 
sado, operário-serralheiro, 
natural da Marinha Velha, 
freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, concelho de Ilhavo, e 
ali morador, filho de JOSÉ 
ANGELO RIBAU e de MA- 
RIA DE JESUS RIBAU, de- 
claro, para os devidos efeitos, 
que, tendo por vezes recebido 
correspondência e avisos ban- 
cários, relativos a responsa- 
bilidades de dinheiro e letras 
assumidas ou assinadas sob 
a firma ou o nome de MÁRIO 
RIBAU, nada tenho a ver com 
tais responsabilidades, ou 
assinaturas, pois não tenho 
responsabilidades bancárias, 
ou letras em giro pelos Ban- 
cos, por mim assinadas. 

Esclareço ainda, para os 
devidos efeitos, que há uma 
pessoa que é conhecida tam- 
bém por MÁRIO RIBAU, mas 
cnjo nome verdadeiro é ADE- 
LINO NUNES RIBAU. 


Hhavo, 8 de Fevereiro de 
61 


Mário Ribau 


Secretaria Notarial de Aveiro 


Primeiro Cartório 


Certífico, para efeitos de 
publicação que, de folhas 
vinte e oito, verso, a folhas 
trinta, verso, do livro número 
trezentos setenta e dois-A, 
para escrituras diversas, do 
arquivo deste cartório, a car- 
go do Licenciado Américo 
Gomes de Andrade e Olivei- 
ra, foi constituida uma escri- 
tura de sociedade, no dia 
quinze de Fevereiro de mil 
novecentos e sessenta e um, 
entre os senhores João No- 
queira de Pinho e Manuel 
Marinho Teixeira, nos termos 
dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — Esta socie- 
dade adopta a firma PINHO 
& TEIXEIRA, LIMITADA, 
e fica com sede em Cacia, 
do concelho de Aveiro. 

SEGUNDO — O seu 
objecto é o exercício da in- 
dústria de panificação (fabri- 
co e venda de pão) bem como 
qualquer outro ramo de co- 
mércio ou de indústria que 
resolva explorar e não depen- 
da” da autorização especial. 

TERCEIRO— A sociedade 
durará por tempo indetermi- 
nado e o seu começo conta- 
-se desde hoje, 

QUARTO — O capital so- 
cial, integralmente realizado 
em dinheiro, é de 10 000800 
formado por duas quotas de 
5 O00$00, pertencendo uma 
quota a cada sócio. 

QUINTO — A cessão de 
quotas a estranhos fica de- 
pendente do consentimento 
da sociedade a qual, queren- 
do, poderá adquirir a quota 
que se pretenda alinear, pa- 
gando-a pelo seu valor no- 
minal, acrescido do que lhe 
competir nos fundos sociais. 

SEXTO — No caso de fa- 
lecimento de algum dos só- 


sentar na sociedade por uma 
única pessoa. 

SÉTIMO — Ambos os só- 
cios são gerentes, sem cau- 
ção nem renumeração. Para 
obrigar a sociedade, em Juízo 
e fora dele, basta a assina- 
tura de um dos gerentes. 
A firma social não poderá 
ser usada em actos estranhos 
aos negócios sociais, tais 
como fianças, abonações e 
letras de favor. 


OITAVO — Anualmente 
será dado balanço referido a 
31 de Dezembro anterior. Os 
lucros líquidos apurados, de- 
duzida a percentagem legal 
para fundo de reserva, serão 
repartidos pelos sócios na 
proporção das quotas. — À 
Assembleia Geral poderá 
criar fundos de reserva es- 
peciais. 

NONO — A sociedade não 
se dissolverá pelo falecimento 
ou interdição de um sócio, 
bem como se não dissolverá 
pela vontade de um só dos 
sócios. 


DÉCIMO — As assem- 
bleias gerais serão convoca- 
das por cartas registadas 
expedidas com a antecedên- 
cia mínima de 10 dias. Excep- 
tuam-se aquelas para a con- 
vocação das quais a Lei exija 
determinadas formalidades. 


DÉCIMO PRIMEIRO — No 
omisso regularão as disposi- 
ções legais aplicáveis. 

É certidão narrativa par- 
cial, que fiz extrair e vai con- 
forme ao original a que me 
reporto. Na parte omissa, 
nada há em contrário ou 
além do que aqui se trans- 
creve. 

Aveiro, 16 de Fevereiro 
de 1991 
O Ajudante da Secretaria Notarial, 


Raul Ferreira de Andrade 


FAMEL-FOGUETE 


MODELO 


a 
motorizada 
de 

maior 
venda 


EQUIPADA COM O MOTOR JLO ESPECIAL, DE 3 VELOCIDADES, 
KICKSTARTER, MUDANÇAS DE PÊ, SEM CORRENTES INTERIORES, 
COM QUADRO E GUARDA-LAMAS ESTAMPADOS E REFOSÇADOS 


UM PRODUTO DA 


FÁBRICA DE PRODUTOS METÁLICOS, L.DA 


Câmara Municipal de Aveiro 


“EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Munici- 
paldo Conselho de Aveiro: 


Faço público que esta Câ- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária do dia 17 de 
Fevereiro corrente e de acor- 
do com o exposto pelos inte- 
ressados através da Delega- 
ção em Aveiro do Instituto 
Nacional do Trabalho, deli- 
berou alterar o «Regulamento 
de Abertura e Encerramento 
dos Estabelecimentos do 
Concelho de Aveiro », apro- 
vado por deliberação de 11 
de Outubro de 1948, segundo 
o Edital de 18 do mesmo mês 
e ano, da forma seguinte: 
Art.º 1.º 

$ 2º— Aos sábados ha- 
verá a tolerância 
de duas horas no 
encerramento dos 
estabelecimen- 
tos de venda ao 
público. 

Art.º 2.º 

Alínea h)-BARBEARIAS 
Na área da cidade 
— Abertura às 8 
horas e 30 minu- 
tos — Encerramen- 
to para almoço e 
descanço, das 13 
às 15 horas — En- 
cerramento às 20 
horas, com pro- 
longamento, aos 
sábados, até às 
21 horas. x Nas 
freguesias rurais, 
o prolongamento, 
aos sábados, será 
até às 23 horas. 

Estas alterações entram 
em vigor a partir do dia 1 de 
Março próximo e revogam as 
disposições em contrário. 

Paços do 'Concelho de 
Aveiro, 18 de Fevereiro de 
1961 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Sonto 


Cipografia «fl Lusitânia » 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


<FAMEL)» 


1960 


PINHAL, 


em pleno crescimento, vende-se, 
com o terreno, no concelho de 


Cantanhede, a 6 quilómetros 


de Mira, Tem 150.000 metros quadrados de super- 
fície e é servido por estrada, 


Informa: Casa Rádio. 
Rua das Flores — Figueira da Foz. 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARGA DE OVAR 
Anúncio 
(CITAÇÃO) 


O DOUTOR RAUL JOSÉ 
DIAS LEITE DE CAMPOS, 
Juiz de Direito da Comarca 
de Ovar. 

Faz saber que pelo Juízo 
de Direito desta Comarca, 
correm éditos de trinta dias, 
contados da 2.º publicação 
deste anúncio, citando os 
réus Ricardo Costa, comer- 
ciante, e mulher, Ana de Je- 
sus, doméstica, com última 
residência conhecida na fre- 
guesia da Palhaça, da cidade 
e Comarca de Aveiro, para, 
do prazo de dez dias, findo 
o dos éditos, contestarem a 
acção com processo sumário 
que lhes move a firma PI- 
NHOS & DIAS, com sede 
na Rua de Elias Garcia, desta 
vila e Comarca de Ovar, e 
que corre termos pela Se- 
gunda Secção de Processos 
deste Tribunal. A Autora pede 
na referida acção que os réus 
sejam condenados a pagar- 
-lhe a quantia de 18 690850, 
saldo a seu favor das tran- 
sacções comerciais havidas 
entre ela e o réu marido e 
pela qual a ré é igualmente 
responsável, por a dívida ter 
sido contraída em benefício 
do casal. Pede ainda a con- 
denação dos réus nas custas, 
selos e procuraderia. 


Ovar, 11 de Fevereiro de 
61 


O Juiz de Direito, 
Raul José Dias Leite de Campos 
O Chef: da Secção, 
José Carregã 


CHOCADEIRAS, COMEDOUROS, 
BEBEDOUROS e todo o material 
avícola, VENDEM-SE na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, 51 —Tel. 22462 
— AVEIRO — — 


Reparamos quolquer marca de 


CHOCADEIRAS e CRIADEIRAS 


Junta Distrital de Aveiro 
Convocação 


De conformidade com a 
competência que me confere 
on.º 1.º do art." 520.º do Código 
Administrativo e tendo em vis- 
ta o preceituado no art.º 297.º 
do referido Código, convoco, 
para os fins consignados na 
primeira parte do $ 3.º do 
mesmo artigo, o Conselho do 
Distrito para a sessão ordi- 
nária, a realizar -no dia 7 de 
Março próximo, pelas 15 ho- 
ras, com a seguinte ordem 
do dia: 

Discussão e votação do 
relatório da gerência refe- 
rente ao ano de 1960. 

Junta Distrital de Aveiro, 
21 de Fevereiro de 1961 

O Presidente da Junta, 
Dr. António Rodrigues 


Vende-se 


Casa na praia, entre 
a Barra e a Costa Nova: 
rice 1.º andar, possuin- 
do 12 divisões. 


Informam no 
Canal de S, Roque, 126 
AVEIRO 


CLUB DE AVEIRO 


Assembleia Geral Extraordinária 
CONVOCATÓRIA 


Ao abrigo do n.º 2.º do 
Artigo 13.º dos Estatutos, con- 
voco a Assembleia Geral 
Extraordinária do Club de 
Aveiro para o dia 1 de Março 
p.º 1.º, pelas 20.30 horas, na 
sede do Club, com a se- 
guinte 
ORDEM DE TRABALHOS 


Assuntos relacionados 
com a vida administrativa 
do Club. 

Se à hora indicada não 
comparecer número legal de 
Sócios, a Assembleia funcio- 
nará uma hora depois com 
qualquer número, no mesmo 
local e com a mesma Ordem 
de Trabalhos. 


Aveiro, 20 de Fevereiro 
de 1961 


O Presidente da Assembleia Geral, 


AGENTE EM AVEIRO: Dr. Alberto Soares Machado 


Manuel Almeida Vidal 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto 


cios, os seus herdeiros exer- 
cerão em comum os direitos 
que pertenciam ao filecido, 
enquanto a quota estiver in- 
divisa, mas fazendo-se repre- 


ÁGUEDA 
Telefones 59143 e 59291 


Agentes em todos 


Litoral «25 Fevereiro-1961 


os concelhos 
Nº 351 
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CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 


Convite 


| Associando-se às seleni- 
dades que a respectiva Co- 
missão e as autoridades reli- 
giosas e militares promovem 
pela vinda a Aveiro das Reli- 
quins do Santo Condestével 
D. Nuno Álvares Pereira, no 
próximo dia 2 de Março e 
seguintes, a Câmara Muni- 
cipal convida a população 
da cidade a receber digna- 
mente e acompanhar o cor- 
tejo que deve couduzir as 
mesmas Relíquias, esperadas 
no largo da Estação, pelas 
17 horas, 

O povo de Aveiro mani- 
festará, assim, o seu respei- 
to e a sua venereção pela 
memória do grande paladino 
da nossa independência, 
vitoriosamente firmada na 
memorável batalha de Alju- 
barrota que, em 14 de Agos- 
to de 1585, a hoste gloriosa 
de D. Juão le de Nun' Álva- 
res pelejou e venceu contra 
o poderoso invasor caste- 
lhano. 

Nun' Álvares, o Condes- 
tável beatificado pela Igreja, 
há-de simbolizar sempre a 
Patria Portuguesa salvando- 
-se, pela heroicidade dos 
seus filhos, das garras do 
estrangeiro inimigo e cubi- 
çoso, 

Bem é, pois, que nesta 
hora de perigos, em que, 
sob várias máscaras inter- 
nacionais, novas ambições e 
desvairadas traições nos 
ameaçam, Portugal encontre 
na peregrineção das Rell- 
quias do grande herói nacio- 
nal um motivo de revigora- 
mento do seu ânimo para de- 
frontar e repelir a investida 
dos seus novos inimigos que 
tentam agora humilhá-lo e 
destruí-lo em Além-Mar. 

A Cidade honrar-se-á 
afirmando, perante as Relí- 
quias de D. Nuno Álvares 
Pereira, a sua fé no triunfo 
e na eternidade da Pátria, 
como o estão fazendo todas 
us cidades e vilas de Portugal, 


Paços do Concelho, 22 
de Fevereiro de 1461 


A Câmara Municipal de Avelro 


Movimento marítimo 


* Em 17, procedente de 
Setúbal, entrou a barra o 
galeão a motor 
Saúde, 


Praia da 
com 80 toneladas 


de cimento, e saiu, a reboque 
do Setúbal, para Viana do 
Castelo, a draga Mondego. 

* Em 18, vindo de Lei- 
xões, com 1000 toneladas de 


gasolina pesada, entrou Oo 
navio-tanque Sacor. 

* Em 19, com destino ao 
Porto, saiu o galeão a motor 
Praia da Saúde, e para Lis- 
boa, em lastro, seguiu o 
navio-tanque Sacor. 


Procissões do Senhor 
—————— dos Passos 


%x* Amanhã, com o itine- 
rário que nestas colunas 
publicâmos na semana finda, 
sairá, pelas 16.50 horas, na 
freguesia da Vara- Cruz, a 
tradicional procissão promo- 
vida pela Irmandade do Nosso 
Senhor Jesus dos Passos. 

* Na freguesia de Nossa 
Senhora da Glória, a Procis- 
são dos Passos sairá na se- 
gunda-feira, dia 27, às 16.50 
horas, percorrendo o seguinte 
itinerário : 


Ruas de Santa Joana Prin- 
cesa, dos Combatentes da 
Grande Guerra e de Coim- 
bra; Ponte-praça; ruas do 
Clube dos Galitos, de José 
Rabumba e de Homem Chris- 
to, Filho; Avenida de Araújo 
e Silva; ruas de S. Sebas- 
tião, de Eça de Queirós e de 
Santa Joana Princesa. 

O sermão será pregado 
pelo Rev.º Padre José Félix 
de Almeida, Pároco de Cal- 
vão. Ontem, ao cair da noite, 
fez-se a trasladação da Ima- 
gem de Nossa Senhora da 
Soledade da Sé Catedral para 
a Igreja da Misericórdia. 
Hoje, das 21 às 25 horas, o 
coro do Seminário Diocesano 
de Santa J ana Princesa can- 
tará o Miserere. 


CASA 
Precisa-se, na cidade de 


Aveiro. 
Nesta Redacção se informa. 


O novo Comandante da P.S. P. 


de Aveiro assumiu as suas funções 


O sr. Capitão António 
Joaquim Alves Moreira, que, 
conforme oportunamente no- 
ticiámos, foi nomeado Co- 
mandante Distrital da P. S.P. 
de Aveiro, tomou posse das 
suas novas funções no pas- 
sado dia 3, no Comando Dis- 
trital da P. S. P. do Porto, 
onde esteve durante duas 
semanas em tirocínio para o 
posto que passou agora a 
exercer, 

E, no passado sábado, 
dia 18, o novo Comandante 
da P. S. P. iniciou as suas 
funções nesta cidade, durante 
uma cerimónia íntima, reser- 
vada sômente ao pessoal da 
prestante corporação. 

Pelas 11 horas, o sr. Ca- 
pitão Alves Moreira deu en- 
trada na sede do Comando 
da P.S. P., onde era aguar- 
dado pelos srs.: Tenente Ja- 
nuário Rodrigues Pereira, 
Comandante Distrital Interino 
e Chefe da Secção da P.S. P. 
de Espinho; Comissário José 
Adelino Fernandes da Silva; 
Chefe António Neves de Car- 
valho; Dr. Pedro Gonçalves, 
médico da P. S. P; J ão Es- 
teves Soares, Chefe da Se- 


cretaria; e Dr. Lopes de Al- 
meida. 

Depois de passar revista 
a uma formatura de todo o 
pessoal da corporação, co- 
mandada pelo sr. Chefe Ne- 
ves de Carvalho, o novo 
Comandante da P. S. P, foi 
saudado pelo sr. Tenente Ro- 
drigues Pereira, que lhe signi- 
ficou os sentimentos de es- 
tima e apreço da P. S. P. 
pela sua escolha para o ele- 
vado posto que vai desem- 
penhar. 

Em resposta, o sr. Capi- 
tão Alves Moreira agradeceu 
as palavras que lhe haviam 
sido dirigidas e saudou todo 
o pessoal da corporação, 
exortando-o ao cumprimento 
dos seus deveres e prome- 
tendo-lhe o seu apoio e con- 
selho em ordem a bem se 
desempenharem das suas ta- 
refas. 

Finalmente, o st. Coman- 
dante da P. S. P. reuniu-se, 
no seu gabinete, com os gra- 
duados da P. S. P. e com os 
funcionários superiores da 
Secretaria, a quem manifes- 
tou o desejo de que conti- 
nuem a prestar ao Comando 
da P.S. P. toda a colabora- 
ção necessária à boa orde- 
nação dos serviços policiais 
aveirenses. 


Anteontem, à tarde, o 
sr. Capitão Alves Moreira 
teve a gentileza de vir apre- 
sentar cumprimentos à Re- 
dacção do LITORAL. 

Agradecendo a penho- 
rante deferência, daqui rea- 
firmamos ao ilustre Oficial 
os protestos da nossa muita 
consideração, ao mesmo tem- 
po que voltamos a significar- 
-lhe que a P. S.P. pode con- 
tar inteiramente com o nosso 
semanário em tudo o que, 
dentro das nossas possibili- 
dades, pudermos ser-lhe úteis. 


LITORAL + Aveiro, 25 de 


RR inaugurado, no dia 27, o Bairro 


de Moradias de Renda Económica do 
SENHOR DAS BARROCAS 


Na próxima segunda-feira, 27 VIRÁ À AVEIRO O 
do corrente, pelas 12 horas, o 
sr. Ministro das Corporações e 
Previdência Social, Dr. Henrique 
Veiga de Macedo, procederá à inauguração de quatro 
blocos de casas de renda económico, de 72 moradias, 
que a Federação das Caixas de Previdência do seu Mi- 
nistério, por acordo e contrato com a Câmara Municipal, 
ocaba de construir nas proximidades da Capela do Se- 
nhor dos Barrocas, entre a Rua de Hintze Ribeiro e a 


Estrada Nova do Canal. 


O custo dos blocos habitacionais e da urbanização 
circundante eleva-se a mais de 2 500 contos. 

Embora não concluido o arranjo urbanístico de todo 
o bairro, será também inougurado o terreiro de jogos, 
privotivo da segunda infâncio, bem como a Rua Nova 
dos Barrocas que, do lado do Norte, virá a ser conti- 
nuoda até próximo das Agras do Norts e, pelo lado do 
Sul, terá seguimento na futura Avenida de Portugol. 

Numa das habitações do novo bairro, que representa 
um importante melhoramento em benefício das classes 
de poucos recursos, e o primeiro deste género em Aveiro, 
realizar-se-á uma breve sessão solens em que o sr, Presi- 
dente da Câmara saudará o ilustre Ministro visitante, 
Usarão ainda da palavra representantes dos sindicatos 
do Distrito e dos moradores dos novas casos e, por fim, o 
sr. Dr. Veiga de Macedo, que retirará de Aveiro opós um 
almcço intimo que a Câmara Municipal lhe oferece. 


Na passada quarta-feira, no seu gabinete, o sr. De- 
legado do Instituto Nacional do Trobalho e Previdência, 
Dr. Jorge da Fonseca Jorge, procedeu à distribuição das 
moradias do bairro do Senhor dos Barrocas pelos res- 


pectivos beneficiários. 


SR. MINISTRO DAS 
CORPORAÇÕES 


Pelos & A 
Tribunais “Mio 


Novo Juíz do 
Segundo Juízo 


Acaba de ser colocado no 
Segundo Juízo da Comarca 
de Aveiro o Juíz de Direito 
de 1.º classe sr. Dr. Fran- 
cisco Xavier de Morais Sar- 
mento, que até agora desem- 
penhava idênticas funções no 
Tribunal Judicial da Comarca 
de Vila Real. 

A posse do novo magis- 
trado aveirense, a quem o 
Litoral apresenta os seus 
cumprimentos, realiza-se bre- 
vemente, 


Exposição de Pintura 
no Aveirense 


António d'Almeida, conhe- 
cido artista plástico visiense, 
vai efectuar nova exposição 
de alguns dos seus recentes 
trabalhos a óleo, no Teatro 
Aveirense, 

O certame será inaugu- 
rado no próximo dia 2, quin- 
ta-feira, pelas 15 horas, con- 
servando-se patente ao públi- 
co todos os dias, das 14 às 
23 horas, até 12 de Março. 


Empregada 


Precisa-se, para escritório, 
nesta cidade, com conheci- 
mentos de Contabilidade e 
e Dactilografia. Resposta a 
este Jornal ao n.º 107, 


FRANCISCO VICENTE ; 


J. Rodriguas Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório 
Avenida do Dr, Lourenço Peixinho, 49-1,º B to 


Telef. 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1.º Dto 
Telef. 22750 


—— avEIRO 


Papaz 


Com 14 anos de idade, 
precisa-se, para recados para 
escritório. Resposta a este 
Jornal, ao n.º 108. 


João Gonçalves Magalhães 


vende, em Aveiro, o 
azeite da melhor re- 
gião do País, genuíno 
de Castelo Branco 


Empresta garraíões 
e manda entregar, 
sem mais encargos. 


TELEFONE - 22363 


Precisa-se . 


Mecânico de automóveis. 
Informa esta Redacção. 


Terreno 


Vende-se, com 15 metros 
de frente, próximo dos depó- 
sitos das águas, do lado Nas- 
c-nte, Tratar na Fábrica Ar- 
tibus, Aveiro. 


PEDICURA E MASSAGISTA 
DO BEIRA-MAR 


Tratamentos ao domicílio de extracção de 
calos, unhas e outras enfermidades dos pés 


Fevereiro de 1961 


às seg. e sáb.: das 9 às 12 horas e das 14 às 16 horas 
nos outros dias: das 11 às 15 horas — Telefone 22282 
O O 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — As srs Prefa D, Carolina 
Patoilo Cruz, esposa do sr, António Si- 
mõss Cruz, e D. Virgínia de Melo Cam- 
pos Trindada Silva, esposa do 1.º Sar- 
gento sr. Luís Trindade Silvo; o sr. 
Banjamim de Moura Carvolho; e a me- 
nica” Zézinho Jusiça, filho de nosso 
conterrâneo sr, José da Silva Justiça, au- 
sente em Nova Lisbsa (Angela). 

Amanhã — As sr.ss Preto D. Moria 
Júlio Simões Amoro e D. Graciete R-bela 
do Silva Ladeira Génio; e os srs. Alfredo 
António Pereira e António José Rodrigues 
Alves, Filho do sr. Monuel Fernandes 
Alves, ausente em 5, Paulo (Brasil). 

Em 27 — Monsenhor Aníbal Romes, 
Reitor do Seminário de Sonta Joana Prin- 
cesa; os srs. Eng.º José Ricardo Maia 
dos Reis, José do Silva Freira e António 
da Silva Ferreiro, empregado de A Lu- 
stônia; ea menino Maria da Soledade 
Lebre do Amaral. 

Em 28— A sr.º D. Moria de Lour- 
des Gomelos Cardoso Morois, esposa do 


Empregada 


— para escritório, nesta 
cidade, c/ conhecimentos 
de Contabilidade e que 


saiba escrever à máquina. 


Carta, com todas as re- 
ferências, ao n.º 44444 da 
Redacção do LITORAL. 


x SN p, 
TEMPO -—- LETT 


É a motorizada de fabrico 


norueguês equipada com mofor 


SACH 3,2 HP em que podeis confiar. 
TRINDADE, FILHOS, L.DA 


ARMAZENISTA — IMPORTADOR 
Telefone 23101- AVEIRO 


Agêneias: 


Ómega e Tissof 


Relojoaria GAMPOS 


Fente aos fircos — Aveiro 
Telefone 23718 


Oferece-se 


Afinador de pianos. Fa- 
lar pelo telefone 23 786. 


Oferece-se Empregado 
deescritório, 


cl prática, desejando colocar- 
-se em Aveiro ou arredores, 
por motivos familiares. 
Encartado, preferência 
ramo de automóvel, 
Resposta ao n.º 9999, 


Na Barra 


Terreno para construção. 
Bem localizados. Vende-se 
em lotes. 

Informa: Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, n.º 76. 


sr. Manuel Morais; o sr. Mariano Mar- 


ques de Almeida; o menina |scbel Ma- 
ria, filha do sr. João Senhorinho Vitor ; 
e António José Fernandes Proçn, filho do 
sr. Ernesto Júlio Fernandes Proça, e 
Froncisco António da Costa Vieira Go- 
melas, filho do sr. António Maria Duarte 
Vieira Gomelas. 


Em 1 de Março — Monsenhor Ma- 
nus! Miller Simões; as sr.º* D. Maria 
Rosa Martins Pedreiras, esposa do sr. 
Agostinho de Almeido, e D. Maria de 
Lourdes da Groça Cuhhn, esposa do sr. 
Dr. Artur Cunha; os srs. Domingos Si- 
mões Génio e João Carlos Godim de 
Almeida; e a menina Maria da Groça, 
filha do sr. Mário Gonçalves Ândias. 


Em 2—A srº D. Maria José Freitas 
dos Reis, esposo do sr. Jooquim dos 
Reis, aveirense residente em Lisboa; os 
srs. Dr. Manuel das Neves, Humberto 
Trindade, Augusto Tavores Almeida e 
Sargento Ajudante Subchefe de Música 
João António Solgado. 


Em 3— Os srs. Jooquim Adriano de 
Almeido Compos Amorim, Eng.º João 
Carlos Fernandes Aleluia s Josá Rcbalo 
Lisboa Júnior; e as meninas Maria Te- 
resa dos Sontos Fortura, filho do sr. Bel- 
miro do Amoral Fartura, Maria José 
Mortins Melo Alvim, filha do sr. Luis de 
Melo Alvim Júnior, e Cormen Martins 
Pereira, filho do sr. José Pereira. 


NA REDAÇÃO 


Tivemos o grato prazer do visita à 
nossa Redacção do sr. Tenente Fernando 
António da Silva, oveirense que há sete 
anos se encontrava em Luanda, no de- 
sempenho das suas funções. 


Gratos pela delerência 
DOENTES 


* No passado dia 16, deu entrada 
no Hospital da Universidade de Caim- 
bra, a fim de ser operado, o sr.º D. Etel- 
vinga. Costa Ferreira, esposa do sr. Dr. 
Justino Ferreira. 


* Em Francelos, na Clinica Hsliân- 
tio, foi submetida a uma intervenção 
cirúrgico, na passada segunda-feira, a 
sr.º D. Lénio Leb:a dao Silva Neto, es- 
posa do sr. Manuel da Silva Neto, 

Aos enfermos rópido e 
completo restabelecimento 


— Amorim-Pintor — 


Pinturas de construção, le- 
tras, tabuletas, reclames. 


Rua do Gravito, 103 
Telef, 22929 — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


À ” 4 
nuncio 
1.º Publicação 


Pelo 1.º Juízo de Direito 
da Comarca de Aveiro e 2.º 
Secção de Processos, pendem 
uns autos de acção especial 
para liquidação de um patri- 
mónio social, em que é autor 
Armando Pinheiro, casado, 
comerciante, residente no 
lugar de Salgueiral, freguesia 
de S. João de Loure, Co- 
marca de Albergaria-a-Velha 
e réus Manuel Alves dos Reis, 
casado, comerciante, de Óis 
da Ribeira, Comarca de Águe- 
da e Fausto Dias de Sousa, 
de S. João de Loure, e, nos 
mesmos autos, correm éditos 
de dez dias convocando au- 
tores e réus, para como só- 
cios da Sociedade lIrregular 
por eles constituída, compa- 
recerem neste Tribunal no 
dia 9 de Março próximo, pe- 
las 11 horas, a-fim-de serem 
ouvidos. 

Aveiro, 11 de Fevereiro 
de 1961 


O Chefe da Secção, 
João Alves 
VERIFIQUEI: 
O Juiz de Direito, 
Silvino Alberto Vila Nova 
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CASA 


Vende-se, na Rua do Gra- 
vito — Aveiro. 

Tratar com José Maria 
da Silva Lopes — Celulose 
— Cacia. 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 
Louças 
DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 
Cais da Fonte Nova 
7, RED O JD CTA VN o a 


— Ffrrisque um palpite! 


Dentre os leitores que acertarem no resultado exaeto dos desafios do 
BEIRA-MAR e, devidamente preenchido, entregarem no RESTAURANTE GALO 
D'OURO o «cupon» que o LITOR L publica, em exclusivo, todas as semanas 
é designado — por sorteio — um concorrente que terá direito a um ainaço 
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ou jantar no referido Restagrante, 


Os «cupons» devem ser entregues até 


19 horas dos sábados que antecedem os jogos a que se referem, 


Morada : 


: Resultado : 


BEIRA -MAR 


CHAVES 


À Morada: 


' Resultado: BEIRA-MAR 


CHAVES 


Semanalmente, a LOJA DAS MEIAS oferece uma gravata aos leitores 
que acertarem no resultado dos jogos realizados pelo BEIKA-=MAK e, até às 
19 horas de cada sábado, entregarem, devidamente preenchido o «cupon» que 


em exclusivo, se publica no LITORAL. 


Serviços Municipalizados 
da Aveiro 


Lista dos candidatos admi- 
tidos às provas práticas do 
concurso para os lugares a 
seguir indicados do' serviço 
de transportes colectivos : 

MOTORISTAS — Antó- 
nio Terxeira Duarte, Fernando 
António da Conceição Morais, 
Firmino da Silva Vigário (con- 
dicionalmente), Frederico de 
Almeida Santos, João Andias 
Gonçalves da Loura, Joaquim 
Rodrigues da Silva, Luís Afon- 
so da Silva Soares e Manuel 
Dias da Fonseca, 

COBRADORES — Ade- 
lino Matias Trovão, Adelino 
Sousa, António Ferreira Leite 
Nadais, António Ferreira de 
Matos, António Ferreira Mo- 
rais, António Gonçalves Pe- 
reira, António de Jesus Dias, 
António Marques Correla, 
António Nunes Ferreira, An- 
tónio da Silva Varelas Graça, 
David Carvalhosa Soares, 
Fernando Roque Lima, Fran- 
cisco Ferreira dos Santos, 
Humberto Campina, João 
Barreiros, João Gonçalves 
Rodrigues Costa, Joaquim de 


WARTBURG 


O melhor entre os melhores 
dos automóveis a 2 tempos! 


4 portas 
5 lugores 


Maples tronsformáveis em 
coma 


Motor de 3 cilindros a 
2 tempos 


900 c, c. de cilindrado, 
desenvolvendo 38 h, p. 
a 4000 r. p. m. 

125 quilómetros de 
velocidade máxima 


Peça uma demonstração. Verá que o WAETEURG — o melhor dos auto- 


móveis a dois tempos — corresponde inteiramente àquilo que se idealizou 


| 


AGENTES NOS DISTRITOS DE 
AVEIRO, VISEU E COIMBRA 


Representações AVEIRAUTO, Lida 


Rua de Vasco da Gama — ILHAVO — Telef. 22766 


SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 
Sábado. . . . AVEIRENSE 
Domingo. ... SAÚDE 
2º feira. . .« . OUDINOT 
3º feio. ... MOURA 
48 feira, +... CENTRAL 
5.º feira. .« . . MODERNA 


6º feira...» À L A 


Oliveira Vilar, Jorge Ferreira 
da Silva, José da Conceição 
Lopes, José da Cunha Santo 
Tirso, José Faustino Alves, 
José de Jesus, José Maria 
Gomes da Silva Valente (con- 
dicionalmente), José Maria 
Soares, José Martins de Al- 
meida, Leonel de Oliveira 
Freire, Manuel Francisco de 
Bastos, Manuel Rodrigues 
Fernandes, Manuel da Silva 
Lemos, Miguel de Andrade 
Cravo (condicionalmente ), 
Oscar Maia da Silva Ribeiro, 
Pedro Curlos Correia da Sil- 
va e Rui Correia de Miranda. 

Foi excluído um candidato 
por não ter completado 21 
anos, e outro nos termos do 
S único do Artigo 6.º do Re- 
gulamento em vigor, 

Para a prestação das pro- 
vas deverão os candidatos 
apresentar-se na sede destes 
Serviços, às 9 horas do pró- 
ximo dia 3 de Março, tra- 
zendo o seu bilhete de Iden- 
tidade, caneta de tinta per- 
manente e borracha. Os 
motoristas, além disso, deve- 
rão trazer a sua carta de 
condução de serviço público. 

Aveiro, 24 de Fevereiro 
de 1961 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Humberto Leitão 


ALINHAVOS 


Continuação da primeira página 


Mas o hábito murchou à 
mingua de jardineiros. 

Nisso é que os ingleses 
constituem um exemplo único 
e que muito aprecio: o culto 
da tradição — o culto da Flor. 
Na era atómica continuam 
usando a flor na lapela e não 
há incompatibilidade alguma. 
A Ciência inventa uma, o 
bom gosto mantém a outra. 

Está tudo certo. 


Lisboa, 19 de Fevereiro de 1961 


Gonçalo Nuno 
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J, RAMOS — 
SENSACIONAL NOTÍCIA 


O primeiro Laboratório do País 
que revela filmes a cores Agfaco- 
lor Negativo e Ektachrome (trans- 


parência) no espaço de 24 horas. 
flu. do Or. Dourenço Peixinho, 108 — AVEIRO 


Teleione 22268 


ANTIGO LOTE DE CAFE 


CURVE D'OURO 


S 


Mais de 50 anos ao sewiço do público 


SERVE-SE À CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 


EM 


TODO O PAIS 


Preparadores: Vilarinho & Sobrinho, Lda 
Janelas Verdes «e Lisboa 


Congresso da L. O. €. 
em Roma 


A Federação Internacional 
dos Movimentos Operários 
Cristãos promove, de 14 a 18 
de Maio do corrente ano, um 
Congresso em Roma. 

As Direcções Gerais da 
EO é 08, LO, 
encarregadas de organizar a 
representação portuguesa no 
aludido Congresso, prestam 
sobre ele informações e es- 
clarecimentos a quem se lhes 
dirigir para as respectivas 
sedes: Rua de Andrade, 15, 
4º Dt, Lisboa-1; e Poço 
Novo, 7, Lisboa-2, 


O «Trio Orieva» actua 
na Emissora Nacional 


Três jovens aveirenses 
— António da Silva Gamelas, 
José Ricardo de Melo Fer- 
reira e Manuel Evangelista 
da Loura Fonseca — forma- 
ram recentemente um con- 
junto musical,o «Trio Orleva», 


MONUMENTOS | 
AVEIRENSES 


No inluito de volorizar os 
monumentos do cidade, os Ser- 
vços Municipol zados intentom 
iluminá-los, tendo em estudo 
um plano que visa conseguir 
nos surjam, de noite, dentro da 
suo ousteridade ou imponência, 

Recentemente, aqueles Ser- 
viços colocaram projectores na 
socristio da Igreja de Jesus, des- 
tinudos a uma perfeita ilumina- 
ção do Cruzeiro de S. Domin- 
gos, e eleetriticaram o adro da 
Sé Catedral, ainda que provi- 
sôriamente, pois se oguarda o 
arranjo urbanístico definitivo 
daquela zona. 

Trata-se, sem dúvida, de 
dois melhoramentos de grardz 
interesse, que registomos com 
muito prozer. 

Será oportuno referir que o 
plano aclual pode considerar-se 
uma referência do que os Ser- 
viços Municipal zados hó anos 
imclorom, iluminando o monu- 
mento cos Mortos da Grande 
Guerra (os projectores tverom 
ds ser retirados por prejudico- 
rem os outomobilistos ), os bus- 
tos de Gustavo Ferreira Pinto 
Basto e do Dr. Lourenço Simões 
Pexinho e a estátuo de João 
Alonso de Aveiro. 

Em motéria de detesa e 'va- 
lorizoção da nosso património 
artístico, hó uma cbra impor 
tantissima a realizar, scb pena 
de se perder ou diminuir o que 
nos resta dos séculos possodos. 

A iniciotivo dos Serviços 
Municipalizados, digna do 
nosso oplcuso, pode bem des- 
pertor o gosto por uma obra 
necessária, que consideramos 
criminoso descurar. 


que tem actuado, muito agra- 
davelmente, em diversas fes- 
tas locais. 

Hoje, no Serão para Tra- 
balhadores que a Emissora 
Nacional promove em Leça 
da Palmeira, o nóvel conjunto 
musical aveirense fará a sua 
estreia aos microfones da 
estação oficial, durante o es- 
pectáculo a que atrás nos 
referimos. 


PERDEU-SE 


Porta-bagagens com ma- 
las, desde Ovar a Coimbra, 
no dia 15 do corrente, 4.º fei- 
ra, das 11.50 às 13 h,, caidos 
dum carro. 

Gratifica-se quem der no- 
tícias ou entregar. 


Exames de saída na 
Escola do Magistério 


Sob presidência do sr. Dr. 
Eleutério Correia de Melo, 
Director da Escola do Ma- 
gistério do Porto, as noventa 
alunas finaiistas da Escola do 
Magistério Primário Particu- 
lar de Aveiro concluem, hoje, 
as suas provas dos exames 
de saída, que, diariamente, 
têm vindo a prestar desde o 
princípio da semana, dentro 
dum plano assim estabele- 
cido: 


Segunda-feira — Pedago- 
gia e Higiene; Terça-feira— 
Didáctica Geral e Moral; 
Quarta-feira — Psicologia e 
Música; Quinta-feira — Le- 
gislação Escolar e Educação 
Física; Sexta-feira — Orga- 
nização Política e Adminis- 
trativa da Nação e Educação 
Feminina; Sábado — Dese- 
nho e Trabalhos Manuais. 


O Concerto do 


Conservatório Regional 


Iniciando as suas activi- 
dades circum-escolares, o 
Conservatório Regional de 
Aveiro, promoveu, no Teatro 
Aveirense, na passada se- 
gunda feira, o primeiro de 
uma série de concertos com 
que tem o propósito de alar- 
gar para além dos limites 
daquele prestimoso estabele- 
cimento de ensino artístico 
as suas actividades culturais. 


Foi este o segundo con-' 


tacto do público aveirense 
com o Conservatório. O pri- 
meiro, no dia da inauguração 
oficial, proporcionou-lhe o 
ensejo de apreciar, em alunos 
de um estabelecimento con- 
génere, a eficiência pedagó- 
gica e artística dos métodos 
e orientação que serão os 
do Conservatório e consti- 
tuiu, digamos, uma primeira 
demonstração, muito promis- 
sora e convincente, da valiosa 
conquista que, do ponto de 
vista cultural, Aveiro acabava 
de alcançar, 

Agora, tivemos oportuni- 
dade de experimentar o que 
virá a ser a projecção exte- 
rior do Conservatório. Todos 
aproveitamos: os que sabem 
ou aprendem Música, e os 
que a não sabem mas gos- 
tam ou até os que não sabem 
e supõem ainda que não 
gostam, 

O concerto foi excelente. 
Já os melómanos de Aveiro 
estavam saudosos e sequio- 
sos de boa Música. E ficaram 
devendo ao Conservatório, 
em boa hora criado, este 
reatamento de relações com 
a Música séria e de alto 
nível. 

A «Orquestra de Câmara 
de Santa Maria» proporcio- 
nou-nos, sob a direcção do 
maestro Augusto de Sousa, 
expressivas e correctíssimas 
interpretações de Corelli, Vi- 
valdi e Holst, respectivamente 
em « Suite », «Concerto Gros- 
so» e «Suite». A seu turno, 
acompanhada pela Orques- 
tra, a professora D. Maria 
Fernanda de Castro Correia 


Salgado, com uma voz ma- 
leável, de belo timbre, e 
ajustando-se perfeitamente à 
intenção dos autores, cantou 
com muito brilho árias de 
Pergolesi, Haendel, Gluck e 
Mozart. Merecedissimos e 
prolongados aplausos, quer 
ao maestro e à cantora, quer 
aos executantes da Orques- 
tra, evidenciaram, o franco 
agrado do numeroso público. 

Precedendo o agradabilis- 
simo concerto, que relevan- 
temente abriu as manifesta- 
ções circum-escolares do 
do Conservatório e nos trou- 
xe mais uma certeza do que 
será a sua prestimosa acção 
cultural, a devotada Directora 
daquele estabelecimento, sr.* 
D. Gilberta Gouveia Xavier 
de Paiva, com o entusiasmo 
e consciência que imprime à 
sua actividade, pôs em relevo 
a importância cultural da 
Música e quanto o Conser- 
vatório se empenha na sua 
difusão, e agradeceu a pre- 
sença das autoridades pre- 
sentes e a colaboração de 
quantos possibilitaram a rea- 
lização do primeiro concerto 
público do estabelecimento 
que proficientemente dirige. 
Os aplausos que ouviu repre- 
sentam o reconhecimento ge- 
ral dos seus meritórios esfor- 
ços e dos resultados que já 
se verificam. 

É. €: 


Vende-se 


Casa com r/chão e an- 
dar, na Rua de José Rabum- 
ba, n.º 22/24, 

Para ver e tratar, falar 
com José Paula Dias. 


Funtição Aveirense — AVEIRO 


Defenda a sua saúde! 


USE só 


AZEITE PURO 


ES IRHE CARE. 
DEC RESCRE BOSE RENEÇO 


EXTRA 


Pende directamente ao público 
Ouantidade minima de 5 litros 


doão Gonçalves Magalhães 


Pedidos pelo Telefone 23363 
—— AVEIRO — 


las 
Manuel Sérgio 


Convidam-se, por este 
meio, os credores incertos de 
Manuel da Cruz Sérgio, que 
também usa assinar Manuel 
Sérgio, comerciante, estabe- 
lecido com armazém de lani- 
fícios e xailes na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 353 
a 59, da cidade de Aveiro, a 
virem perante a Comissão de 
Credores ou o delegado desta 
Manuel da Cruz e Sousa, 
empregado bancário, desta 
cidade de Aveiro, do mesmo 
reclamar os seus respectivos 
créditos até ao dia 15 de 
Março de 1961, indicando 
logo a sua origem, montante 
e meios de prova, sem o que 
a Comissão se reservará o 
direito de os não considerar 
no pagamento «pro rata» a 
efectuar a todos os credores 
não privilegiados ou prefe- 
rentes. 

Aveiro, 11 de Fevereiro 
de 1961 


A Comissão de Credores 


Ea REAR TS =| 
A Lusitânia 
Tipográfia — Encadernação 
Telefone 23886 — AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de aveiro 
A +. 
Anúncio 

Pelo Primeiro Juízo de 
Direito da Comarca de Aveiro, 
Primeira Secção, correm édi- 
tos de oito dias, a contar da 
publicação do presente anún- 
cio, citando os credores da 
herança aberta por óbito de 
Silvério Simões Teles, ca- 
sado, que foi de Ílhavo, desta 
comarca, para dizerem o que 
se lhes oferecer sobre as 
contas apresentadas pelo 
administrador da massa fa- 
lida, nos autos de prestação 
de contas por apenso ao in- 
ventário orfanológico, em in- 
solvência, por óbito daquele 
Silvério Simões Teles. 

Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1961 

O Juiz de Direito, 


Silvino Alberto Vila Nova 


O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
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A AVEIRENSE VENDE, EM AVEIRO: 


Terreno na Rua do General Costa Cascais, com 
6000 metros quadrados, que admite construções. 
A AVEIRENSE: av. do Dr. L Peixinho. 97-1.9-Telefones 22 383-22384 — AVEIRO 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 
Rua de Gustavo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23 412 — 23967 


CINEMAS 


PROGRAMAS 

DA SEMANA 
Cine-Teatro flvenida 
Sóbado, 25 — A Corrida da Morte, 
com Susan Show, Maxwell Resd e Lau- 
rencs Harvey, e Fabricontes do Medo, 
com Dana Andrews, Dick Foran, Marilee 


Eorla e Mel Torme. (17 anos). A sessão 
principia às 21,15 horas. 


Domingo, 26 — O Grande Capitão. 
Uma notável película franceso, em East- 
mancolor e Dyaliscops, com Jean Marais, 
Elsa Martinelli e Bourvil, (12º anos). 
Sessões às 15,30 e às 21.30 horas. 


Quarta-feira, 1 de Março — Ventos de 
Revolta, Uma notável produção de Juan 
A. Bardem, em Eostmancolar, com Auro- 
ra Boutisto, Froneisco Rey, Maria Felix e 
Francisco Rabal à frente dum excelente 
elenco. (17 anos). Sessão às 21.30 horas. 


Quinta-feira, 2— O Anjo da Moldade. 
Um tilme francês com Peter Van Eyck, 
Conny Collins, Hans Nelsen, Doris Kirch- 
ner, Adelheid Seeck e Sabine Singen. 
(17 anos). Sessão às 21.30 horas. 


Teatro Aveirense 


Domingo, 26 — Aonde vais, triste de 
ti?. Uma deslumbrante superprodução, 
em Eastmancolor, com Marga Lopez e 
Vicente Parra. (12 anos). Sessões às 15.30 
e às 21,30 horas. 


Terça-feira, 28 — Christino, Uma ma- 
rovilhosa história de amor, num excelente 
filme alemão, com Marianne Koch, Claus 
Holm, Kurt Meisel, Helena Vita e Camila 
Spira. (17 anos). Sessão às 21.30 horas. 


Máquinas de Escrever 
a 1oo$00 e a 200800 
mensais 
informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo - AVEIRO 


Agradecimento 


A família de Genoveva 
dos Reis Gamelas Costa, 
receando, por ignorância de 
moradas ou por qualquer 
outro motivo, não ter agra- 
decido, como era seu dever, 
a todas as pessoas que a 
acompanharam na sua dor e 
às que lhe manifestaram o 
seu pesar, torna público, por 
esta forma, o seu mais pro- 
fundo reconhecimento. 

E ES 
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DESPORTO 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA 


E+U-T-E-B-O-L 


Peniche — Beira-Mar 


e este se preparava para bater 
Alexandre, o sr, Dr, Décio de 
Freitas levantou a bandeirinha 
assinalando um ofside incrível e 
bárbaro! Não se impressionsram 
Os aveirenses, continuando a aeer- 
car-se com perigo da baliza adver- 
sária. Mas a equipa de arbitragem 
caprichava em manter a partida em 
suspense. E, assim, aos 51 m,, 
quando Evaristo, ao pretender 
desarmar Correia Dias o derrubou, 
o sr, António Calheiros apitou, 
mandando a bola para a marca 
da grande penslidade. Bem vimos 
que a falta existiu: simplesmente, 
entendemos que o castigo foi de- 
masiado severo! 

Enfim, o Beira-Mar teria que 
ser obrigado a mostrar todos os 
seus recursos. E mostrou-os! 

Na etapa completar, os avei- 
renses aparecerem ainda mais aus 
toritários, desenvolvendo um fute- 
bol vistoso mas terrivelmente 
prático, que punha constantemente 
em sobressalto o «ubeso» Ale- 
xandre. 

Logo aos 6 m,, colocaram-se 
em vencedores, e quando, aos 
28 m., Diego aumentou o score, 
sentiu-se que o jogo estava arru- 
mado, Mesmo quando Duurte re- 
duziu a diferença, ninguém acre- 
ditava já que os aveirenses não 
ganhassem o jigo, tal era a dife- 
rença de classe que separava as 
duas turmas. 

Em resumo: assistiu-se a uma 
excelente partida de futcbul, que 


. 
— Registo —— 


Campo do Baluarte, em 
Peniche, Arbitro — António 
Calheiros, de Lisboa, 


PENICHE — Alexandre; 
Franco, Varela e Tito; Ria- 
lito e Lívio; Correia Dias, 
Pinto da Rocha, Carapinha, 
Duarte e Rogério, 


BEIRA-MAR — Violas; 
Lruceiro, Liberal e Jurado; 
Amândio e Evaristo; Calisto, 
Laranjeira, Diego, Garcia e 
Paulino, 


1.º parte; 1-1, 


Marcadores — Pelo Peni- 
che, TITO, de grande pena- 
lidade, aos 31 m., e PUAR- 
TE, aos 79 m,. E, pelo Bei- 
ra-Mar, GAKCIA, sos 21 m., 
CALISTO, aos 51 m,, e DIE- 
GO, aos 75 m.. 


do jogo — 


teve um indiscutível vencedor e 
um digno vencido. 

Resta-nos fuzer a apreciação 
individual dos intervenientes no 
préro. 

No Beira-Mar todos foram 
iguais em brio e vontade. Aliás 
(e como já tivemos ocasião de 
afirmar várias vezes) a equipa 
vale pelo conjunto e espírito de 
entre-sjuda, muito embora possua 
nas suus fileiras excelentes exe- 
cutantes. Violas, que não teve 
muito que fazer, esteve mais ou 
menos bem, Dos defesas, Liberal 
fui de longe o melhor: não teve 
um erro! Na linha média, Evaris- 
to, que actuou recuado, destruiu 
tudo o que passou pelo seu raio 
de acção e ainda teve tempo para 
ir lá à frente tentar o remate à 
baliza. Amândio: Amândio foi ele 
mesmo! Pés maravilhosos, coman- 
dados por um cérrbro esclarecido. 
Esteve na bise de todos os golos 
da equipa. No ataque, Diego fui o 
melhyr, seguido de perto por Gar- 
cia, Calisto e Paulino, apáticos e 
pouco solicitados na primeira 
parte (especialmente 0 n.º 7), su- 
biram bastante na segunda, acom- 
o bem os pontas de lança. 

inalmente, Laranjeira: o mesmo 
de sempre — generoso, incansável, 
aparecendo sempre onde é preciso 
lutar, ele é bem o operário da 
equipa, 

Na equipa do Peniche gostá- 
mos do trsbslho de Lídio, Rialito 
e Correia Dias, 

O sr, António Calheiros, àparte 
a severidade no penalty (o fora 
de jogo assinalado a Garcia não 
foi culpa sua), esteve bem. Boa 
visão no descernimento das faltas 
e autoridade no capítulo discipli- 
nar, no que, note-se, foi bastante 
faciltado pela correcção dos juga- 
dores, 

Em suma. Actuação razoável, 


Armindo Teto 


Campeonato Dacional 
da Ill Divisão 


Os resultanos da sexta jornada pro- 
vocaram profundas olteroções nos postos 
cimeiros, permitindo que o Varzim vol= 


FALANDO D 


Inicio — que o Sporting de Espinho in- 
fenta promover; e, hoje, podemos 
anuncior que o Associcção Académica 
de Coin bra tenciona levar o efeito um 
forneio, cujo regulomento tem em es- 
tudo, durante ele tszendo disputor a 
Toça António Lomeso, assim homena- 
geando pôstumamente oquele e seu 
mologrado atleta, que se iniciora no 


Beiro-Mar. 


COMENTÁRIO GERAL 


cia do seu desaire, baixa- 
ram um posto no mapa 
classi/icativo... 

Jogos de grande expecta- 
tiva realizaram-se em Bar- 
celos e na Vila da Frira, 
onte os grupos que se des- 
locavam im arriscar gran- 
de parte das suas aspirações 
aos postos cimiiros: o Boa- 
vista foi feliz e, com um 
golo solitário, derrotou o 
Gil Vicente; já o Caldas 
não teve a mesma sorte, 
suindo derrotado, pelo que 
diminuiu um tanto as suas 
possibilidades. Os axadre- 
zados, beneficiando da der- 
rota do Castelo Branco, 
passaram mesmo para o 
terceiro posto, com menos 
três pontos que o Bei-a- 
«Mar... 

Na segunda metade da 
tabela clussificativa, conti- 
nua viviíssina a luta pela 
conguista de posições [ir- 
mes, que salvem da despro- 
moção automática e que 


livrem dos jogos de' compe- 
tência. Os êxitos do Cha- 
ves, do Vianense e do Mari- 
nhense vieram colocar 
muitas equipas em grandes 
sobressaltos, já que os úl- 
timos ( Vianense e União), 
apenas estão com um atra- 
so de dois pontos em rela- 
ção a flavienses, feirenses 
e barcelenses; e estes, por 
seu turno, apenas contam 
menos dois pontos que pe- 
nichenses e sanjoanenses. 

A prova— que amanhã 
será interrompilta em virta- 
de se realizarem os desa- 
fins correspondentes à se- 
gunda mão da primeira 
eliminatória da TAÇA DE 
PORTUGAL — prosseguirá 
em 5 de Março prórimo, 
com uma jornada palpitante 
de interesse, já que, na ver- 
dade,o Campeonato entrou 
na sua fase decisiva, poden- 
do afi-mar-se que todos os 
prélios constituem autênti- 
cas finais! 


tosse, isoladamente, co comondo, e fir- 
mando no segundo lugar o Sporting de 
Espinho. As mudonças resultaram do 
excelente triunfo dos espinhenses em 
Avintes e da derrcta do Leverense em 
Leça. 

Resultados do dio : 

VARZIM, 3 — RECREIO, O; LEÇA, 3 
— LEVERENSE, 2; AVINTES, 1 — ESPl- 
NHO, 2; e ARRIFANENSE, O — OVA- 
RENSE, O. 


Tabela da classificação — 1,º — Var- 
zim, 10 pontos; 2.º — Espinho, 9; 3.º— 


BASQU 


9 lances livres em 22 tentativas 
(40.95 %.), tendo sido castigado com 
15 fultas pessoais e 1 falta técnica. 

O Galitos obteve 16 cestas de 
campo e transformou 11 linces 
livres em 18 tentadas (6111 %), 
tendo sido castigado com 15 fultas 
pessoais, 

Cada equipa teve o seu período 
de ascendência. Inicislmente, o 
Gialitos acertou melhor o passo, 
ganhando boa margem pontual. 
Depois, os portuenses reagiram, 
com muito entusiasmo, e vieram a 
fugir à derrota, igualando os nú- 
meros mesmo nos derradeiros ins- 
tantes da contenda. 

A arbitragem fui satisfatória, e 
a psrtida bastante correcta. 


Esgueira, 49 - Sport, 38 


Jogo no Campo da Alameda, 
na manhã de domingo. Árbitros — 
Albano Baptista e Manuel Bastos. 
de Aveiro. 


Esgueira — Júlio 0-2, Vinagre 
8-0, César O 5, Américo 4-2, 
Virgílio 12-6, Munuel Pereira 7-3 
e Culisto, 


Sport— Garcia 0-1, Aníbal 4-2, 
Luís Alberto 8-8, Té 0-7, Fer- 
nando 3-0, Dr. Óscar 0-5 e Lebre, 


1.º parte: 51-15. 2º parte; 18-23, 

O Esgueira conquistou 18 ces- 
tas de campo, tendo convertido 13 
lances livres em 19 tentados 
(68,42º/0) A turma esgueirense 
foi castigada com 17 fultas pes- 
soais. 

O Sport Coninibricense marcou 
17 cestas de campo, mas apenas 
consegiu transformar 4 lances li- 


E ANDEBOL 


Cabe aqui referir-se que o Cam- 
peonato, em seniores, contará com a 
presença — já certa — da Acodémica, 
do Atlético Voreiro, do Avonca, do 
Beira-Mar, do Escola Livre, do Galitos 
e do Sporting de Espinho; esperando- 
“se, contudo, que o Cucujões. o Ilha- 
bum e o Sarjoanense tombém partici- 
pem no prova. 

Em juniores, o prova será igualmen- 
te animada, já que reune o presença 
da Académica, do Atlétco Vareiro, do 
Beiro-Mar, do Galitos e do Sporting de 
Espirho, 

Quanto a novidades, concernente- 
mente à preparoção dos clubes, só 
poderemos referir, por ogoro, que o 
Galios tem treinodo, regularmente, sob 
a direcção do seu jagodor Diamantino 
Dias, que conta apresentar um grupo 
de jovens. 

Na Académica, onde reina baston- 
te entusiasmo p |3 modalidade, o kes- 
per internocional Américo, há duas 
épocas transferido do B=nhca para o 
g'upa dos estudantes. substituiu Carlos 
Magro na orient-ção técnico dos an- 
debolistas da « Brosa», que este ono 
terão nos suos fileiros alguns elemen- 
tos vindos do Centro Universitário do 
Porto, 

Em Ovar e Espinho existe igual- 
mente um trobslho preporativo bem 
orientado e regulor, a mesme suceden- 
do em Ol veiro de Azeméis. 

O Beira-Mar é que ainda não ini 
ciou os treinos dos seus afletos, mos, 
ao que sabemos, o respectiva prepa- 
roção está prestes a principiar. 

Finolmente, uma palavra sobre a 
nóvel Associoção Artística de Avonca, 
Os ailetos estão o ser orientados pelo 
jovem internacional Coelho, do Fut-bol 
Clube do Porto, que, possivelmente, 
também jogorá p=l3 equ pa, o mesmo 
sucedendo com um seu irmão. que 
olinhavo pelo Leixões, 

Teremos, efectvomente, uma boa 
época, uma época dourada de ande- 
bol eveirense ? 

Oxalá | 


Avintes, 8; 4,0 — Leverensa, 7; 4,º-— Re- 
creio, 4; 6º — Leça, 4; 7.º — Arrifa- 
3; 8.º — Ovarense, 3. 


Jogos para amanhã — Ovarense — 
Vorxim, Recreio — Leça, Leverense — 
Avintes s Espinho — Arrifanense. 


CAMPEONATOS de AVEIRO 
Il Divisão 

Com o resultado do encontro ES. 
MORIZ — ANADIA (2 2), que preencheu 


a psnúltimo jornado, a tobela elassifica- 
tiva ficou assim estabelecida : 


1.0 — Estarreja, 8 pontos 

29 — Ancdio, 8 pontos 

3.9 — Esmoriz, 4 pontos 

A prevo conclui amanhã, com o de- 
sofio ESMORIZ — ESTARREJA, que já 
não terá influência paro o atribuição do 
primeiro posto, que será conqui-tado 
pelos estarrejenses, 


ETEBOL 


vres em 22 tentativas (18,18º/5). Os 
jogadores de Coimbra foram puni- 
das com 13 feltas pessoais e 1 
falta técnica, tendo um jogador 
desqualificado (Aníbal) 

Us verdes, com um team pletó- 
rico de juventude e bastante irre- 
quieto, superiorizaram-se notôria- 
mente sos rubro-negros, durante 
toda a metade inicial, já que estes 
ecusaram demasiado a veterania 
de alguns elementos, Na metade 
final, aproveitando a ligeira quebra 
física dos esgueirenses, falou a 
maior experiência dos visitantes, 
que, assim, lograram amenizar us 
números, 


Arbitragem bem conduzida, 


Amanhã, interrompem-sa os 
torneios nacionois da | e da || Di- 
visão, em futeb-l, para serem 
diputados os encontros da segun- 
da mão da primeiro eliminatória 
da TAÇA DE PORTUGAL. 

Reolizam-se os seguintes jo- 
gos, recordondo-se, entra parên- 
tesis, os desfechos apurados na 
primeiro mão: 

Benfica — Salgueiros (3-2), 
Sporting — Allético (20), Lusi- 
tane de Évora — F.C. do Porto 
(0 3), Académica — Borreiren- 
se(2 4), Olhanense — Covilhã 
(11) Vitória de Guimarões — 
União de Coimbra (4 0). C.U. 
F.— Peniche (5-1), Lus fano de 
Vila Real de Santo António — 
Br-ga (2-4), Belenenses — Via- 
nense (4 1), Leixões — Alhandra 
(2-2), Olivais — Chaves (04), 
B.ja— Boovisto (0 5), Juven- 
tude — Montijo (0-6), Estoril — 
Vitória de Setúbal (0-3), Cos- 
lelo Branco — OLIVEIRENSE 
(02) Gl Vicente — FEIRENSE 
(1.5), Forense— Marinhense 
(12), BEIRA-MAR — União 
Sport (O 2), Oriental — Caldos 
(0-2), Sacavenense — Torrien- 
se (0-1) e SANJOANENSE — 
Portimonense (1:1). 

O irgo B-lenenses — Vio- 
nense foi antecipado paro a 
tarde de hcje. 


Da minha janela... 


que os bairradinos possuem 
grandes tradições, que importa 
ter no presente, e já que os san- 
galhenses são imprescindívels 
para a valorização da prova que 


. vão iniciar. 


Beira-Mar, 36 - Olivais, 30 


Jogo no Rinque do Parque, na 
manhã de domingo, Árbitros — 
Hernâni Ferreira e Francisco Ri- 
beiro, do Porto (pois os oliveiren- 
ses requisitaram juízes de região 
neutra). 


Beira-Mar — Necas, Feliciano 
4-0, Rosa Novo 4-4, Paroleiro 
6-0, José Luís Pinho 5-5 e Sal. 
vtano 0-2, 


Olivais — Pôncio, Ramos 2-0, 
Vítor Acácio 10-7, Chaves 02, 
Tomé 2 2, Pereira 05 e Couti- 
nho. 


1.º parte: 19-14.2,º parte: 17-16. 


O Beira-Mar conquiston 17 
cestas de campo e converteu 2 lan- 
ces livres em 6 tentativas (55.359), 
sendo castigado com 10 faltas pes- 
soais. 

O Olivais obteve 14 cestas de 
campo e converteu 2 lances livres 
em 11 tentados (18,18º/5), Os conim-= 
bricenses foram punidos com 12 
faltas pessoais, tendo um jogador 
saído com o limite de faltas (Pôn- 
cio, aos 23-30). 

Os berramarenses exibiram-se 
francamente abaixo das suas pos- 
sibilidades, jogando mal. Mes, as- 
sim mesmo, triunfaram justamente, 
ante a réplica animosa e firme do 
jovem conjunto conimbricense. 

Diga-se mesmo que os números 
teriam sido outros se os emurelos- 
-negros não se encontrassem tão 
desastrados a concretizar, 

A arbitragem agradou. 


CGA 


Seusa (Sangalhos) ; 10.º Fernanda Santos 
(Sangalhos) — todos com o mesmo 
tempo. 


Média do vencedor: 31,689 km.lh.. 


Campeonato Regional 
de Independentes 


A Associoção de Ciclismo de Áveiro 
promove amonhã a primeira prova do 
Campeonato Regional da Independentes, 
num percurso de 152 km,, no seguinte 
itinerário : 

OVAR — Esmoriz — Picoto— S. João 
da Madeira — Oliveira de Azeméis — 
Albergaria-a-Velha — Águeda — Mala- 
posta — Sang lhos — Ol veira do Bairro 
— Aveiro— Angeja — Estarreja — OVAR. 

A soída está marcada para as 8 ho- 
ros, sendo exigida aos ciclistas uma mé- 
dia mínima de 32 km./h.. O obasteci- 
mento será efectuado depois da passo 
gem de Oliveira do Bairro, na distância 
de 5 km.. 


Provas de Preparação 


Ainda omanhã, num total de 92 km., 
a Asseciação de Ciclismo de Aveiro foz 
disputor uma Prova de Preparação, para 
omadores-juniores e para iniciados. 

À partida está marcada para as 9 


Além disto, importa que os 
Erupos se apresentem todos eles 
na sua máxima força, por forma 
aque o representante de Aveiro 
— seja qual for o Clube apurado 
para prosseguir no tornelo — vá 
para a fase seguinte em condi- 
ções de poder representar con- 
Eipnaimánto o basquetebol dis- 
trital, 


Não podemos deixar de registar 
nestas colunas o comportamento 
da turma de ciclistas que o Sanga- 
lhos (reforçado com dois estra- 
distas do Académico do Porto) 
enviou à Espanha, para actuarem 
na Volta à Andauzia, que ter- 
minou no passado domingo. Além 
de Alves Barbosa — ainda o nosso 
mais completo v-lucipedista — os 
restantes, com relevo para Anto- 
nino Buptista, souberam prestigiar 
o Desporto Distrital e Nacional. 

Os lusitanos honveram-se por 
forma brilhante, merecendo ampla- 
mente as felicit:ções que daqui 
lhes endereçamos. E, por certo, 
os presentes triunfos além-fron- 
teiras dos bairradinos irão ter 
grande repercussão no afã de con- 
cluir-se a ansiada Pista de Ciclismo 
do Sangealhos — um melhoramento 
que muito virá valorizar o Des- 
porto na nossa terra, 

Concluindo, o registo das po- 
sições alcançadas pelos portugue- 
ses; Alves Barbosa, 8.º; Antonino 
Baptista, 14º; Fernando Henri- 
ques da Silva, 253º; Alberto Car- 
valho, 26º; e Martins de Almei- 
da, 50.º, 


I-+S:*M*-O 


horas, tendo os ciclistas de parcorrer o 
seguinte ilinsrário : 


OVAR — Esmoriz — Picolo — S, João 
da Modeira — Oliveira de Azeméis — 
Albargaria-a-Velha — Angeja — Estarreja 
— OVAR. 


O Sangalhos vova- 
mente em Espanha ? 


Como noutro ponto se noficia hrja 
nestas colunos, es ciclistas do Sangolhos 
deixarom excelente impressão na Volta 
à Andejuzio, que terminou no passado 
domingo, em Málaga. 

E tonto assim foi, que os organizado- 
res da Volto ao Levante, que dentro de 
dios se inicioró, pretendem o concurso 
da volorosa turma bairrodina noquela 
compelição, donde-ss como certa a 
presença dos ciclistas boirradinos em 
Valência, onde principia a prova. 
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assistir ao mais desprezível 
dos crimes: homens que pra- 
ticavam o genocídio com 
frialdade científica, agentes 
nazis que sâdicamente se 
entretinham a exterminar 
toda uma raça. À minha 
pele teria servido para can- 
deeiros e pequeninas enca- 
dernações de livros de poe- 
sia A minha fome daria 
ainda um pálido sabão. 

Assim, os meus camara- 
das poderiam lavar-se depois 
da minha morte e tomar o 
gosto dela. Tive a consciên- 
cia de, por mero acaso, ter 
escapado à fúria racista do 
chacal Hitler e seus sequa- 
zes. O bandido Eichmann 
não pode desculpar-se que 
recebia ordens. Ele próprio 
inventava planos de morte, 
sequiosamente procurava por 
todos os «ghettos» mais cadá- 
veres, como funcionário 
queria mostrar ao seu chefe, 
um doido, uma bela folha de 
serviços. O chefe dera-lhe 
plenos poderes: « Vai queri- 
do Eichmann e faz o que 
desejares. » 

Eichmann seria o que ele 
ambicionasse. E foi o maior 
criminoso da Humanidade, 
A Alemanha de Goethe, de 
Kant, de Wagner, descera 
tão baixo, que não sei se se 
levantará, Dificilmente re- 
conquistará a confiança e o 
apreço, 

Lembrava-me dos seis mi- 
lhões de judeus mortos. Per- 
gunto: quantos artistas, 
quantos cientistas, quantos 
pensadores, quantos escrito- 
res, quantos santos e heróis 
morreram sem se revelarem ? 
Albert Einstein fugiu a 
tempo, Leão Hebreu ou 
Spinoza, se fossem do nosso 
tempo, teriam acabado os 
seus dias numa câmara de 
gás. 

Quando em 1957 visitei a 
Alemanha, residi um mês em 
Munique, a cidade bem amada 
por Hitler. Munique tem lar- 
gas e imperiais avenidas que 
Maximiliano II traçou para 
a exibição. Hitler muito 
amava Munique porque gos- 
tava de se exibir em desfiles. 
Entrei na grande cervejaria 
onde o «Fihrer» tivera au- 
tênticas bebedeiras, os seus 
discursos. Tive asco. Estava 
hóspede da escritora alemã 
Klara Rumbucher, biógrafa 
do Infante de Sagres, fale- 
cida em 1959. Relacionei-me 
com a viúva do famoso sábio 
filólogo Karl Vossler, o filó- 
sofo da linguagem, com a 
pintora Gabriela Muúunter, 
esposa de Kandinsky, o fun- 
dador da arte abstracta, 
conheci alguns catedráticos 
da Universidade de Munique 
(por exemplo, o filósofo Hans 
Rheinfelder). Era duro para 
toda essa gente. Duro para 
a própria Klara Rumbucher, 
com quem mais convivia, 
Não tinha grandes gentile- 
zas para com as pessoas que 
ia conhecendo. Falava no 
louco Hitler e nos famige- 
rados campos de concentra- 
ção. Invariâvelmente, via 
olhos a baixarem-se de ver- 
gonha, rostos que se punham 
sérios e tristes e me diziam: 
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«Não falemos nisso!» O 
sobrinho Schneider, cirur- 
gião, tinha lutado na guerra. 
Jamais me disse uma pala- 
vra sobre a guerra. Pela tia 
sabia que Schneider por três 
vezes chegou a estar às portas 
da morte. Em todo o mundo 
senti uma força — esquecer 
o mundo de Hitler. 

Na viagem de regresso 
custava-me a acreditar que 
um povo tão gentil, tão aco- 
lhedor e tão culto fosse capaz 
de, colectivamente, pôr os 
cabelos em pé ao próprio 
diabo. O tipo psicológico do 
nazi era o tipo comum do 
homem do seu povo, um bom 
chefe de família, gostando 
de música, cerveja e de 
crianças, sentimental e dedi- 
cado para com os seus. Sôó- 
mente que este nazi, vulgar 
como qualquer mortal, uma 
vez incorporado ao nacional- 
-socialismo, perdendo a sua 
vontade quando ouvia os 
discursos do louco, deixava 
de ser o homem simples e 
correcto para se tornar numa 
aberração da natureza. De 
repente ficava transtornado 
com os «teóricos » do regime. 
Subiam-lhe à cabeça pensa- 
mentos como este: «A raça 
germânica é a única supe- 
rior, todas as demais são 
inferiores.» Um biologista 
hitleriano escrevia doutrina: 
«Não existe um carácter 
essencial que permita dis- 
tinguir o homem do animal, 
mas apenas critérios que 
distinguem, por um lado, o 
homem nórdico e, por outro, 
o animal, já que o homem 
não nórdico ou humanidade 
inferior, se considera como 
uma forma de transição, A 
distância entre o ser humano 
mais baixo, reconhecido 
como tal, e as nossas raças 
elevadas é maior do que a 
que existe entre o mais baixo 
dos homens e o macaco su- 
perior...» Este palavriado 
não passaria duma cómica 
teoria, se não fosse o pior: 
o extermínio de seis milhões 
de judeus. O palavriado 
passou a ser, assim, algo trá- 
gico que nem vontade de rir 
nos dá. 

O Papa Pio XII tivera a 
coragem de condenar o re- 
gime nazi quando este come- 
çara com as suas barbarida- 
des de raça eleita e superior. 
Só se eleita e superior para o 
crime. Os crimes cometiam- 
-se sem qualquer reserva, 
Pensavam os alemães: quem 
nos pode criticar se nós va- 
mos à conquista do mundo ? 
Os judeus que ficaram, as 
outras raças inferiores (com 
a vitória alemã, fácil seria 
declarar todos os outros po- 
vos como raças inferiores) 
livraram-se do racismo ale- 
mão. Não tenhamos dúvida 
disso. Se a vitória fosse ger- 
máânica, teriam acabado com 
a raça judaica e teriam trans- 
formado o mundo num 
campo de concentração ou 
de escravatura para as demais 
raças inferiores (o resto do 
mundo, não?) 


Se a Alemanha tivesse 
triunfado, hoje seríamos es- 
cravos da «raça superior ». 
Seis milhões de judeus liqui- 
dados, ou seja, um terço da 
população judaica do mundo 
inteiro, não podem iludir 
ninguém, 


Vejamos a infantilidade 
e a extensão das teorias ra- 
cistas. Apenas dois exem- 
plos. Um certo governador 
da Saxónia ordenara: 
«.. significa uma humilhação 
e uma injúria para o nosso 
povo ter que ouvir alguma 
vez a manifestação infra- 
-cultural que é a música de 
jazz, infectada de negro e de 
judeu». Mais infantil o re- 
gulamento dum tal presiden- 
te da câmara duma vila 
alemã, que diz: «Para o uso 
do touro da comuna e a fim 
de prevenir contágios, dis- 
ponho o seguinte: a) vacas 
e vitelas compradas directa 
ou inderectamente aos judeus 
ficam excluídas de ser cober- 
tas pelo touro da comuna; 
b) as vacas e vitelas que 
provenham de estábulos 
onde se guarde gado com- 
prado aos judeus, serão 
submetidas a observação du- 
rante um ano», 

A verdade é que o povo 
germânico estava levando a 
cabo a matança em massa 
do que Eichmann, jubiloso, 
dizia: «a solução radical do 
problema judeu », 

Os jornais tinham noti- 
ciado a captura ilegal de 
Eichmann, em território ar- 
gentino, por agentes israeli- 
tas. O receio do bandido se 
escapar pelas vias legais, 
uma vez denunciado ao go- 
verno argentino, impusera 
aos israelitas, que desde o 
fim da última guerra o pro- 
curavam, a cautela da clan- 
destinidade e o impudor de 
violar a lei estrangeira. 
Israel queria, acima de tudo, 
o criminoso. A- Argentina 
indignava-se. Estava imi- 
nente um corte de relações 
diplomáticas. A Argentina 
queria salvar, acima de tudo, 
a sua honra, ou seja,a norma, 
Desde o primeiro momento 
eu pensara: «acima de tudo 
o criminoso». E quis desa- 
bafar com três argentidos, 
amigos e admiradores de meu 
pai. À todos disse o mesmo: 
fora uma bendição a captura 
de Eichmann; a Argentina 
devia esconder O seu amor 
próprio e rejubilar-se, como 
todo o povo humano, por 
Eichmann ter sido descoberto 
e estar numa prisão de Israel; 
que a lei vale pela sua huma- 
nidade, não pelo seu invó- 
lucro abstracto. Escrevi ao 
filósofo de direito, judeu 
alemão, o professor Werner 
Goldschmidt, mestre da Uni- 
versidade de Berlim, que 
havia fugido ao nazismo in- 
cipiente e criado a sua se- 
gunda pátria em Buenos 
Aires. «Com respeito ao 
caso Eichmann estou total- 
mente de acordo consigo » — 
respondeu-me o perseguido 
filósofo alemão. O crítico e 
catedrático de literatura da 
Universidade de Buenos 
Aires, Doutor Roberto F. 
Giusti, um dos políticos de 
maior destaque, escreveu- 
-me: «En el caso Eichmann, 
de acuerdo en todo con 
usted. Aqui la cancilleria 
está fastidiando ya un poco 


a la opinión con eso de que 
hay que devolverlo... para 
dejarlo después huir como 
ha ocurrido con Mengele. 
Ya las Naciones Unidas en 
el Consejo de Seguridad han 
dejado sentado el principio 
jurídico justo y aconseja una 
«reparación adecuada», que 
Israel está dispuesto a dar. 
Pero se entiende que ello no 
puede ser la devolución. El 
caso es demasiado extraordi- 
nário para seguir sutilizando 
sobre este y aquello », 

- Escrevi ainda ao filósofo 
Risieri Frondizi, colaborador 
da Revista Filosófica de meu 
pai, actual Reitor da Univer- 
sidade de Buenos Aires e 
irmão mais velho do Presi- 
dente Arturo Frondizi. O 
ilustre filósofo da «Substân- 
cia e função no problema do 
eu» enviou-me na volta o seu 


trabalho de homenagem a- 


meu pai, «con mil felici- 
dades», mas sem tocar no 
assunto Eichmann. 

Não fora a recente leitura 
dum livro doloroso, e eu es- 
taria calado. Acabo de ler 
«El Tercer Reich y los Ju- 
dios», escrito por León Po- 
liakoc e Josef Wulf, há me- 
ses lançado em Barcelona 
pela Editorial Seix Barral. 
Um livro com ilustrações de 
arripiar, magnificamente tra- 
duzido por Carlos Barral e 
Gabriel Ferrater. O livro 
comoveu-me, Deu-me toda 
a verdade. Não dissimula 
nada. E' constituído, princi- 
palmente, por documentos e 
testemunhos oficiais nazis. 
Nesta hora bendita em que 
Eichmann está, preso é um 
livro da maior oportunidade. 
Não esconde a tragédia cons- 
cientemente desencadeada 
pelas forças do mal. Os anos 
passaram. Os anos encobri- 
ram e dissimularam muita 


coisa. Os alemães que co- 
nheci baixavam os olhos, 
Os campos de concentração 
voltaram a dar beterraba e 
trigo. Na Alemanha não se 
fez ainda a história do ra- 
cismo, nem convém que se 


faça. Sempre foi tradicional 


os criminosos desculparem- 
-se. Também a verdade nua 
e crua não convém aos nos- 
tálgicos do nazismo, que ain- 
da os há pela imperal Ale- 
manha. À literatura post- 
-guerra alemã é, toda ela,... 
cor de rosa. Não querem 
desgraças. Querem sonhar... 
Mas o mundo não devia dei- 
xar adormecer as consciên- 
cias. À leitura deste livro é 
dolorosa, mas devia ser ge- 
ral. Todo o mundo devia 
conhecer «O Terceiro Reich 
e os Judeus», O próprio 
editor espanhol resistiu, he- 
sitou e, por fim, se decidiu. 
Ele próprio escreve: «Para 
levar a cabo esta tradução 
foi necessário que violen- 
tássemos esse instinto de 
inibição que em todos nós 
desperta ante o testemunho 
de factos cuja crueldade ul- 
trapassa a nossa imagina- 
ção...». Obrigado, editores 
de Barcelona, por terem ven- 
cido a inibição e publicado 
este livro extraordinário, a 
verdadeira história do ra- 
cismo, a reconstituição dos 
campos de concentração, a 
tragédia da morte de seis 
milhões de judeus sem cul- 
pa, o crime dum estado sem 
ética, a loucura colectiva de 
governantes e governados, 
as acções e as omissões cri- 
minosas. Nunca é tarde para 
se dizer a verdade, doa a 
quem doer. Os mortos re- 
clamam justiça. Só depois 
poderão dormir em paz. 
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Arte Contemporânea 
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quem reproduzimos um dos 
seus quadros mais representa- 
tivos, terá sido, talvez, o único 
que permaneceu fiel aos prin- 
cípios fundamentais do Cons- 
trutivismo até ao fim da sua 
carreira. E dizemos fundamen- 
tais, já que, na sua obra, mui- 
tas foram as flutuoções de estilo. 

Interpretação, quiçá poética, 
duma era mecânica e técnica, 
o Construtivismo tem muitas ofi- 
nidadades com o Suprematismo 
a que já fizemos referência no 
início deste artigo. 

Toda a pintura que toma 
por base formos geométricas 
exactas, sem qualquer procura 
de figuração, remonta necessá- 
riamento a Malevitch e ao acto 
supremaltista que este redigiu 
com a ocjuda do poeta russo 
Malokovsky e outros escritores 
«d'avant-garde », em 1915. 


O Suprematismo é uma total 
abstracção geométrica, deri- 
vante do Cubismo, mais parti- 
cularmente do Construtivismo, 
e do qual opareceu o primeiro 
trabalho verdadeiramente repre- 
sentativo em 1913: um quadrado 
perfeito, preto, sobre um fundo 
branco, da lavra de Malevitch. 


TINTURARIA MODERNA 


Ultra-modernas instalações a vapor para tâmgir o limpar a seco 
( Ficando todos os tecidos resistentes ao bolor ) 
interessante sistema de brindes (EM DINHEIRO ) cinco vezes superiores ao valor do serviço entregue 
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Este pintor, aliás, foi quem 
melhor conseguiu encarnar e 
interpretar a base científica e 
racionalista deste movimento. 

Verdadeiros místicos da linha 
e da cor, os artistas desta cor- 
rente pouco se preocuparam 
com os problemas do espoço 
e da matéria. 

O motivo tornou-se símbolo 
imaterio!, e, assim, conseguiram 
uma obstracção despanejada, 
crua, animados por uma sede 
terrível «de pureza e claridade 
espirituais ». 

Quondo os movimentos mo- 
dernos foram banidos pelos diri- 
gentes russos, os corifeus destas 
duas correntes vieram para o 
Ocidente — uns paro Berlim, 
outros pora Paris. Deve-se, so- 
bretudo, à actividade do pintor 
El Lissitsky a introdução das 
ideias construtivistas e suprema- 
tistas na Alemanha. Lá encon- 
trovam já o Neo-plasticismo do 
holandês Van Doesburg, mais 
racionolizado e, consequente- 
mente, ainda mais dogmático, 

Às tendências fundamentais 
deste movimento reflectam-se, 
ainda hojs, em todos os secto- 
res da Arte, desde a Não-figura- 
ção até ao Surrealismo e mesmo 
até às actuais correntes do Rea- 
lismo Socialista, urdido fora da 
União Soviético. 

Considerados vazios de inte- 
resse na sua época, hoja sen- 
tem-se os seus reflexos em todos 
os sectores da produção arlística. 


Gaspar Albino 


Eampunalo cin 


COMENTÁRIO GERAL 


Na sua 
invejável 
posição 
de leader, 
a que se 
algapremara oito dias antes, 
o Beira-Mar suportou, no 
transacto domingo, o pri- 
meiro assalto dos seus 
adversários. E, no difícil 
Campo do Baluarte da pis- 
cosa Peniche, num alarde 
de incontestada superiorida- 
de técnita e numa perem- 
ptória afirmação de poder 
e de querer, os brirama- 
renses evi lenciaram que me- 
recem o posto que ocupam, 
Venseram, mas, para além 
disso, convenceram também 
— 0 que nem sempre su- 
cede. 

Deste modo, nada de 
novo surgiu, quanto ao pri- 
meiro posto... 

A Oliveirense, o leader 
destronado, manteve-se no 


no19.º DIA 


Dik Ulcente, O — Boavista, 1 
Dllvalronsa. q — 5. Branco, 1 
Folrense, 2 — Caldas, | 
Chaves, 2 — Unlão, O 
Ponlche, 2 — Belea-Mar, 3 
Ulanenso, 9 — Toerignsa, 1 
Marinhense, 1 - Sanjoanense, O 


HSjc/rsmo 
Prova de Abertura 


Com portidos e chegados em Olivei- 
ra do Bairro, a Associação de Ciclismo de 
Aveiro promoveu, no pretérito domingo, a 
sua Prova de Abertura, para independen- 
fes s para juniores, respectivamente nas 
distâncias da 112 e 75 km,. 


Apuroram-se estes resultados: 


INDEPENDENTES — 1.º Antero Elias 
(Sangalhos), 3 h. 40 m. 20 m.; 2.º 
AmáticoGostinhair!(Sdrgalhos); iomc1.5 
3º J;ão Gomes (Ovarense), 3 h. 40 m., 
32 s.; 4º Farnando Cerveira ( Oliveiran- 
06) in bis 5 Siro SontiegoL Songolhos 
m. t.; 6º Lnurentino Mendes (Ovaren-= 
se), m. t.; 7.º António de Oliveira (Ova- 
tense), m.t.; 8.º Jorquim Azsrado (Ova- 
rense),3 h. 42 m. 405,; 9.º Jacinto de 
Olivaira (Ovarense), m. t.; 10º Farnan= 
do Simõas (Oliveirense), 3 h. 49 m. 255. 

Média do vencedor: 30,490 km/h.. 


JUNIORES — 1.º António Bastos Leite 
(Songalhoa), 2 h. 22 em: 2º Américo 
Rocha (Ovarense); 3.º Minusl Grave 
(Sangslhne); 4.º Dovid Sousa ISanga= 
lhos); 5º Evaristo de Almaida (Ovaran- 
se); 6º Carlos Pires (Oliveirense); 7.º 
Silvino Coimbra (Sangalhos); 8.º João 
Josus Dias (Oliveirense); 9.º Manuel de 
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da 1) Divisão 


segundo posto, apenas com 
um ponto menos que os jo- 
gadores de Aveiro, mercê do 
seu êxito castiro sobre um 
concorrente cotado (Castelo 
Branco), num encontro de 
muito interesse. Já os al- 
bicastrenses, em consequên- 
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Peniche, | — 


de 


Comentários 


Beira-Mar deslo- 
cou-se a Peniche, na 
posição de guia iso- 
lado da Zona Norte, 
Centenas de pessoas 
encheram por com- 
pleto o Campo do 
Baluarte, De entre es entusiásti- 
cas falanges dos dois grupos, no- 
tavam-se muitas dezenas de neu- 
tros, atraídos a Peniche pela fama 
do Beira-Mar e na mira, portanto, 
de assistirem a um bom espectá- 
culo, até porque o Peniche, já sem 
pretensões aos primeiros lugares, 
nem aflito para fugir aos últimos 
era o adversário ideal para pôr à 
prova o comandante. 

Resta acrescentar que a expec- 
tativa desses curiosos não fui ilu- 
dida. Os penichenses formaram, 
de facto, vm grupo animoso, bata- 
lhador, inconformado, jamais bui- 
xando a cerviz ante o maior poder 
do adversário. E o Beira-Mar 
disse ali, no Campo do baluarte, 
que não é por mero acaso que se 
encontra no topo da classificação, 
Os aveirenses sabiam bem que 
iriam sofrer rude assalto à sua 
posição, Mas eles souberam de- 
fender-se bem. Com ralé, com 
classe. 

Mal s00u o apito do árbitro, os 
beiramarenses lançaram-se para 
a frente, so assalto das redes 
adversárias, tentando desde logo 
impor a sua vontade. E quando, 
aos 53 m,, Gercia atirou ao poste, 
num lance de pura infelicidade, 
ficou-se à espera do primeiro golo, 
que surgiu aos 20 m., num autên- 


Yalando 


de 


Na semono finda, em Lisboo, 
realizou-se o Congresso da Fe- 
deroção Portuguese de And=bol, 
em que o Associação de Aveiro 
se fez representar pelo seu direc- 
tor e conhecido desportista Amé- 

rico Games Pimenta. 
A assembleia magna do andebol 
nacronal deveria escolher o novo elen- 
co federativo. Por unanimidade, foram 
eleitos todos as individualidodes que 
farão parte da nova Federoção, excer 
ptuando-se o corgo do Presidente da 
Direcção, já que surgiram dois condi= 
dotos, com igual número de votos: 
Avero e Porto votam em Felisberto 
Vaz. enquanto Lisboa e Setúbal pre: 
tendem que sej2 eleito José Travassos. 
O caso fcou em suspenso, oté 4 
de Março próxmo, altura em que se 
prrcederá a nova reunião. poro se es: 
colher o novo Presidente, Entretanto, 
queremos registor que Aveiro ganhou 
quatro lugares nos novos corpos geren- 


Secção dirigida por 
ANTÓNIO LEOPOLDO 


CLUBES |J - D. Bolas P. 
Beira-Mar [1910] 6 558 -22 26 
Uliveirense |I9)i2] 1| 6/54 - 25 25 
Boavista [19/11] 1, 7/59 -24/23 
C. Branco [19 9, 4 6/55 - 26 22 
Caldas 19) 9 2) 8/56 - 32/20 
Marinhense/19, 8 3 8/34 - 24/19 
Torriense |19| 8! 3] 828-32/19 
Sanjoanen. 19 7] 4] 837 -41/18 
Peniche 19] 8/ 2) 924-32 18 
G. Vicente |19| 6| 4] 951 - 28/16 
Feirense [19] 6] 4) 956 - 42) 16 
Chaves 19 | 4| 930 - 39/16 
Vianense [19] 6/ 2/11/26 -3114 
União 19] 6 2/11/23 - 56] 14 


Jogos para 5 de Março 
Castelo Branco — Boovista (1-3), 
Coldas — Oliveirense (1-2), União — 
Feirense (4-3), Beira-Mar — Cha- 
ves (1-1), Torriense — Peniche (1.2), 
Sanjoanense — Vianense (1-1) e Mar 
rinhense — Gil Vicente (0-2). 


eira-Mar, à 


ARMINDO TETO 


tico tiro do mesmo Garcia, ante o 
pasmo da defesa do Peniche, sur- 
preendida pela rapidez do lance. 

Pareceu desde logo encontrado 


o vencedor. Assim nãn aconteceu, . 


porém, porque a própria equipa 
de arbitragem pareceu querer tam- 
bém contribuir para um melhor 
exame das possibilidades dos avei- 
renses, Sim: porque, quando, aos 
24 m., Diegu/ <oii Um toque subtil, 
isolou Garcia na frente das redes 
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Campgonato Nacional da |l Divisão 


Cumprida a jor- 
nada de des. 
canço, no Do- 
mingo Gordo, a 
competição 
prosseguiu com 
os desafios que 
aqui enunciá- 
mos, no sábado 
e domingo findos. Os factos mais 
salientes, na ronda número dois, 
foram a igualdade conquistada pelo 


ndebol 


tes federativos: 1º Secretário do Con- 
gressa, Presidente do Conselho Técni- 
co, Secretário do Conselho Fiscal e 
Vogal da Ditecção, 


E ==] 


Própriamente em nossa casa, o 
que equivale a d zer-se na nossa 
região, cremos bem que o onde- 
bol val este ano viver uma épo- 
co dourado, mercê do persisten- 
te e lobarioso plano de expon- 
são da modalidade levado o 
efeito pelos octuois dirigentes da 
Associcção de Aveiro. 

Etechvamente, e goroda a possibi- 
lidade de se efectuar este ono o pri- 
meiro Compeenoato Distritol, em onzs, 
vamos em contrapartida fer torneios 
efciais de seta, em seniores e em junio- 
res. E assistiremas, além disso, a pro- 
vos portculares : já nestas colunas, no 
número findo, demos conta do Torneio 
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Quando o Campeo- 
nato Nacional de Fu- 
tebol da II Divisão 
chegou ao fim da pri- 
meira volta, fizemos 
equi um comentário 
em que afirmámos, 
com mais ou menos 
palavras, que do com- 
portamento do públi- 
co, jogadores e trei- 
nedor dependia o futuro da equipa do Beira-Mar. Queríamos dizer que, 
numa perfeita conjugação de todos, residia o caminho do êxito. 

. E que não nes enganávamos é bem evidente; domingo após do- 
mingo, jurnada «pós jornada, e mais cedo, talvez, do que se esperava, a 
equipa alcandorou-se ao primeiro lugar, numa iniludível demonstração 
de força e de valor. 

| Veio, então, a euforia naturslíssima pela posição conquistada; e 
veio, também, muito lamentavelmente, um grosseirismo de parte do 
público afecto aos amarelo-negros — um grosseirismo de imprevisíveis 
consequências, surgido porque não se sabem refrear determinados im- 
pulsos. .., quase sempre em momentos de excitação ou inconsideração.., 

Vamos a exemplos. 

— No encontro com o Vianense, pessoas de aparência mais que 
respeitável resolveram, a dada altura, e em atitudes de tresloucados, 
insultar o juiz da partida, chamando-lhe «gatuno», de maneira insólita. 
Os beiramarenses, nessa ocasião, encontravam-se em vencedores; facil 
mente se adivinhará, portanto, qual não seria o comportamento desses 
espectadores se o resultado fosse desfavorável à turma por que torcem... 

— No Dia de Carnaval, durante o desafio Beira-Mar - Futebol 
Clube do Porto, uns «entrudos» quaisquer colocaram-se por detrás da 
baliza defendida pelo keeper aveirense; e, a dado momento, deram ori- 
gem a uma cena lamentável, por demais conhecida e vergonhosa, que 
nem valerá a pena relembrar. 


Em vista de quanto se expõe, o que poderemos esperar de tais 
excessos? Sabemos lá! 

No caso do árbitro, é bom ter presente as consequências do jogo 
com o Marinhense, na época transacta. E, quanto ao guarda-redes, 
convém lembrar-se que, numa forçada ausência de Violas, é ele, o Sidó- 
nio, o único elemento com que a equipa pode contar: deve, portanto, 
ssr acarinhado e incitado — e nunca, por nunca, merece ser ofendido e 
insultado da forma que uns tantos entenderam... Embora a sua actuação 
não fosse, naquela tarde, digna de encómios, seria até prudente ter em 
conta a sua condição de suplente, concedendo-se-lhe um maior grau de 
indulgência para os seus deslizes. 

Portanto, e concluindo: vamos a ter todos muito juizinho, pondo 
de parte todas as precipitações, já que elas só podem trazer cunsequên- 
cias funestas. 


Para os clubes avetrenses,o Campeonato Nacional de Basque- 
tebol da 11 Divisão principiou da melhor maneira. De facto, tanto o 
Beira-Mar como o Galitos ou, ainda, o Esgueira demonstraram, 
nestes primeiros jogos, que a modalidade atravessa um bom mo- 
mento na nossa região. Alvi-rubros e amarelo-negros, na Subsérie 
em que encontram, têm mesmo grandes possibilidades de conquistar 
o posto cimeiro — havendo até a presunção, neste dealbar da prova, 
que Galitos e Beira-Mar irão decidir entre si a questão do pri- 
meiro posto. 

No Campeonato da Ill Divisão, que breve terá o seu início, 
concorrem seis grupos: Sangalhos, tlliubum, Sanjoanense, Cucujães, 
Amoníaco e Avanca, A luta promete bastante equilíbrio, sobretudo 
entre os três primeiros, se se atentar nas suas actuações no tornelo 
regional. 

Acontece, porém, que já ouvimos falar em desinteresse dum 
ou dontro elemento do prestigioso Sangalhos, só porque o seu 
clube não se qualificou para a 1! Divisão, 

Estamos certos de que tudo se resolverá pela melhor forma, já 
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Classificações, neste momento: 
Subsérie 4.1 


Galitos na Senhora da Hora e o J. V, E. D. Bolas P, 
êxito que o F. C, de Gaia conse- Leça 21- 1 8570 2 
guiu, ante o Vilanovense, no Cam- Guifões 21—- 1 97-90 2 
po de Soares dos Reis, Fluvial 21—- 1 8485 2 
Sport 21-11 781 9 

Resultados gerais: Figueirense 2 1— 1 67-75 Q 
Esgueira 21—- 1 80:09 2 

ag EUR a Subsérie À-2 
a J. V. E, D. Bolas P. 
Sporting Figueirense -loga 28-22 Beira-Mar 2 2—— 77-56 4 
lilamovense-Baia . . 2. q pesto ARDE ot 
Educação Fisica-Balitos . . 4-4) Gaia 21>1%)7 9 
Beira-Mar - Olivais . did) EFísica 2 11 7089 1 
Vilanovense 2 — — 2 68-105 0 


Mercê destes desfechos, os ' 
concorrentes da Subsérie A-1 en- 
contram-se todos com a mesma 
pontuação, cada qual com uma vi- 
tória e uma derrota; mas, na 
Subsérie A-2, já um grupo se iso- 
lou—o Beira-Mar, única equipa 
com o máximo de pontos, Além 


Educação Fisica, 43-Galitos, 43 


Jogo na Senhora da Hora, na 
noite de sábado. Árbitros — Ar- 
mando Silva e José Ernesto Costa, 
do Porto. 


dos beiramarenses, só o Galitos 
também ainda não foi derrotado; 
e, em contrapartida, há dois gru- 
os que não conheceram o triun- 
o — Vilanovense, com dois inêxi- 
tos, e Educação Física, com uma 
derrota e um empate. 


A próxima jornada inicia-se 
esta noite, com o encontro Edu- 
cação Física — Beira-Mar, às 22 
horas, na Senhora da Hora, com- 
pletando-se amanhã, de manhã, 
com os seguintes encontros: 


Leça — Fluvial, às 10 horas; e 
Gu'f0es—Sport, Esgueira-Spor- 
ing Figueirense, Olivais — Vila- 
novense e Gaia — Galitos, todos 
às 11 horas. 


Educação Fisica — Joaquim Silva, 
Pacheco O 5, Artur Moreira 7 0, 
Aparício 6-10, Oliveira 1-4, Cân- 
dido e José Moreira 1-9, 

Golitos — Albertino 2-4, José 
Fino 11-9, Hernâni, Artur Fino 
8-4, Arlindo 2-1 e Naia 0-1, 

1.º parte: 15-25. 2.º parte 28-90, 

O Educação Física conseguiu 
17 cestas de campo e converteu 
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